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• Fotómetro CDS com sistema TLS (medição da luz exata através da própria objetiva para 
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e:, Indicador de carregamento. 
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NOVEMBRO-DEZEMBR0 / 1970 

Estamos no final de 1970. Um ano fértil de êxitos 
para a fotografia brasileira e especialmente para o 
F.C.C. Bandeirante, cujas representações brilharam so ­
bremaneira nos salões internacionais do exterior. 

Principalmente no setor dos diapositivos em côres, 
projetou-se o Brasil como estrela de primeira grandeza. 
no cenário internacional, graças ao FCCB. Nada me­
nos que três importantes prêmios coletivos conquistou 
o tradicional clube paulistano em 1970: 

"Targa d' Argento" no Salão de Turim, Itália; 

"Lucia d' Argento" no Salão de Como, Itália (pela 

2.a vez consecutiva); 

"Troféu Kodak" no Salão de Bruxelas, Bélgica; 
e dezenas de prêmios individuais, que deram à foto­
grafia .l>rasileira em côres uma p_l'ojeção que até aqui 
não havia tido. 

Também no setor Br-Pr destacaram-se os artistas 
nacionais, conquistando importantes prêmios em re ­
nomados Salões e outros concursos fotográficos. 

Como q~e coroando essa destacada atuação, ti­
vemos também, em agôsto de 1970, em Medelin, Co , 
lombia a aclamação do nosso Presidente, Dr. Eduardo 
Salvatore, para a Presidência da Confederação Conti­
nental Americana da FIAP para o período 1970/72 , 

com o que a. sede dc:i~CCA -IFlAP durant~ êsse período 
será São Paulo (Sede da CBFC), onde deverão se rea ­
lizar, em 1972 a Assembléia Geral da CBFC e Bienal 
de Arte Fotográfica Brasileira e a V Convenção Ame ­
ricana da CCA/FIAP e V Bienal Americana de Foto ­
grafia. 

Os -olhos do mundo fotográfico estão, pois, volta­
dos para o Brasil. E nós, congratulando-nos com as 
entidades e os artistas nacionais por todos êsses êxi­

tos, só podemos desejar que continuem mantendo nos 
próximos anos essa brilhante trajetória e que cada vez 
mais se acentuem os laços de amizade, cooperação e 
união entre os mesmos e suas entidades e entre si, 

fazendo com que a Fotografia se tome, cada vez mais, 
importante fator da Fraternidade Universal. 

Feliz e Pr6spero 1971 são os nossos votos para 
todos os nossos leitores e amigos e aficionados da fo­
tografia e do cinema em geral. 
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RUMOS EM FOTOGRAFIA? 
Texto e foto de 

1 
Raul Eitelberg - FCCB, A-FIAP, PSA • 

Em forma de carta aberta. 

Caro amigo Jerzy: 

Ao lermos publicações especializadas, 
na maioria das vezes encontramos discus­
sões e opiniões variadas sôbre o papel da 
fotografia dentro da arte em geral. É real­
mente o caso de seu artigo na Foto-Cine (n.0 

175), de interêsse imediato e com oportuni­
dade de . publicação, agora que o FCCB 
acabou de realizar seu 27.0 Salão. As in­
dagações ali contidas fizeram com que al­
guns parassem um pouco para pensar sôbre 
a validade da arte da máquina no contexto 
atual da realização cultural. Seu pedido 
de que outros manifestassem sua opinião, 
fêz com que alguns poucos assim o fizes­
sem oralmente. De algum modo procurarei 
dar minha opinião, dentro da formação que 
tive em nosso convívio no Clube, e como 
participante assíduo das suas representa­
ções no exterior, o que dá uma idéia mais 
nítida do valor dos artistas internacionais, 
pelo recebimento constante dos catálogos 
que trazem reproduções, as mais variadas, 
da produção fotográfica mundial. 

Acredito que não há mais validade na 
pergunta se a fotografia é ou não arte, se 
vale ou não vale dentro dos padrões esta­
belecidos das musas gregas. Após tantos 
anos de fotografia só podemos lamentar que 
os gregos não tivessem uma máquina foto­
gráfica em mãos para registrar a vida e obra 
de Alexandre, de Sócrates ou Péricles, cada 
um dentro de sua função específica de con­
quistador, filósofo ou legislador. Se assim 
o fora não temos dúvida em afirmar que as 
musas ser-iam acrescidas de mais uma , tal­
vez chamada Photia ou Lumínia. Infeliz­
mente êles não possuiam o nosso acêrvo 
científico, possibilitando a tomada no local 
de cenas vivas, passando a ter também o 
seu testemunho ocular e prático da História, 
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que tanto benefício cultural nos trás. A pos­
sibilidade que temos há iá mais de cem 
anos de registrar os fatos como vão aconte­
cendo, pode estar certo de que somente be­
nefícios trouxe e progresso mais rápido foi 
alcançado, somente pela razão de todos 
saberem a mesma coisa sem distinções in­
dividuais possíveis pela observação de um 
artista . Esta é realmente a grande função 
histórica da fotografia: o registro de um mo­
mento fugaz e de importância. É agora que 
podemos seguir com suas indagações, per­
guntando da validade artística da fotografia. 
É evidente que no momento em que haja 
uma transmissão de mensagem, seja pro­
vocada uma emoção, verifique-se um senti­
mento de beleza estética, faça-se um regis­
tro de um local ou mostre-se o homem em 
seu habitat, hábitos e fraquezas, dentro de 
canônes legítimos de produção integralizada 
em um contexto cultural de um povo, há 
Arte, com letras maiusculas. Não nos inte­
ressa saber se há validade ou não, para 
outros cultores artísticos, em especial os das 
artes plásticas, dos meios pelos quais a fo­
tografia vai buscar seus resultados; não nos 
preocupa se os críticos ainda possam dis­
cutir academicamente sôbre o modo mecâ­
nico e ótico que usamos; não nos comovem 
discussões estéreis sôbre o classicismo de 
tôdas as artes e a modernidade e recente 
aparecimento da fotografia . Aquilo que nos 
interessa é que a máquina fotográfica aí 
está, e veio para ficar, e dela devemos nos 
utilizar para transmitir nossos sentimentos, 
emoções, recalques, mensagens, defeitos, 
grandezas, e tôda a gama de sentimentos de 
que é possuidora a humanidade. O que 
deve existir é a empatia do homem para 
o homem, e êste sentimento deve estar pre­
sente no fotógrafo (amador ou profissional) 
para que possa se integrar com todos os 
seus semelhantes. 

FOTO-CINE 



Aquí então pode mos con tinuar com seu 
pedido de opinião pessoal. Chamou-me a 
atenção sua bem lançada dúvida sôbre a 
moderna (agora, após a lgu ns anos não tão 
moderna) tendência da fotografia de lançar 
mão de grafismos, op-ismos e pop-ismos 
mais recentemente. Esta forma de fotografar 
foi buscada como uma fuga dos padrões que 
já estavam se estabilizando e que trazia o 
mêdo de uma padronização excessiva das 
mensagens que a fotografia poderá trans­
mitir. E foi bom que assim sucedesse pois 
houv2 como que uma pausa para uma maior 
penetração do problema na mente dos fo­
tógrafos. A transição começou a ser notada 
em curto prazo quando a literatura Especia­
lizada dividiu a fotografia em padrões clás­
sicos e modernos. No início os modernos 
eram os gráficos, os que eliminaram tons , 
introduziam imagens borradas, faziam sola­
rizações e pseudo solarizações, separavam 
novamente os tons e assim por diante . Con­
fundia-se o meio de obtenção da imagem 
com o resultado. Pensava-se mais na téc­
nica de cada um do que na produção da 
foto, achando-se que o processo de realiza­
ção era o objetivo. O assunto foi conside­
rado como secundário e relegado a posição 
inferior. Aos poucos esta fas2 foi sendo 
superada, mas não podemos dizer que já 
o esteja definitivamente. Ainda vamos mui­
tos processos, pelo processo em si, admitidos 
em salões, porém a diminuição de seu nú­
mero já se faz notar. Acredito que se o 

NOVEMBRO-DEZEMBRO/ 1970 

Raul Eitelberg -
FCCB - E-FlAP - PSA * 
''Pai sag e n1" 
(Do 27.º SaJão Int er na cional 
ele São Paulo). 

processo não traz uma melhoria ao assunto 
não deve ser utilizado. Procura-se salvar 
um tema fraco, um assun to medíocre, uma 
mensagem superficial com o fogo de artifí­
cio da técnica bem ela borada. Como teclo 
artificialismo êste é de po uca duração e 
leva ràpidamente à saturação. Procura-se 
outra técnica ainda mais diferencicd::r para 
logo chegar ao mesmo beco. E a volta ao 
ponto inicial já se faz notar, agora com mais 
rapidez. Aos poucos a diferenciação entre 
cláss!co e moderno vai-se fazendo sentir e 
a fase da definição não repousa na técnica 
que é comum aos dois modos de ver as 
coisas, mas sim na maneira de transmitir 
a realidade. Nos clássicos Esta realidad, 
é mais estática e elaborada . A diferençc 
essencial apresentada pelos modernos é a 
introdução da vida na sua imagem. A 
preocupação técnica e composicional é me­
nor, importando mais o assunto como está 
sucedendo. Como tôdas as classificações 
esta também é convencional, e a tendência 
final é a da homogenização e solidarização 
tota l dos dois pontos de vista, que longe de 
serem antagônicos, não passam de uma du­
pla visão da mesma realidade e integrando 
um todo só: a arte fotográfica. Não vemos 
choque entre as correntes, mas ao contrário, 
uma cobertura total do mundo em todos os 
seus aspéctos. E é aquí que tocamos de 
leve em seu último tópico: o salonismo; que 
quer dizer esta palavra? Simplesmente a 
busca de honrarias e placas efêmeras, ou 
vontade de expor, transmitir, comunicar? 



Não nos esqueçamos que os amadores fo­
ram os que, através da sua produção libe­
raram as artes das amarras da estagnação. 
Expor é mostrar e inovar em determinadas 
proporções, como ver é aprender. Só com 
exposições poderemos mostrar nossa capa· 
cidade técnica, temática e artística. 

Tenho sinceramente a noção de que 

julgamentos nada valem se nada há para 
ver , mas se algo há a mostrar todos apro­
veitaremos e progrediremos. A satisfação 
pessoal é também um valor que não se pode 
desprezar na obtenção de trabalhos de gran­
de expressão, e de mensagem e emoção 
positiva. Um artista satisfeito e reconhecido 
é um homem realizado, assim como um pro­
fissional de qualquer ramo, tem sua capa­
cidade de trabalho ampliada na razão di­
reta da colheita positiva dos frutos de seus 
esforços. 
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Para terminar gostaria de repetir, de 

uma maneira livre, as palavras de Cartier­

Bresson, tão citado, e começando a ser 

seguido : 'a fotografia é uma operação ins­

tantânea, que exprime o mundo em termos 

usuais, uma procu ra e uma interrogação 

constantes. A câmara é um instrumento 

admirável para apreender a vida como ela 

se apresenta . Devemos tomar o maior cui­

dado para não permitir que sejamos sepa­

rados do mundo real e da humanidade . 

Espero ter com isto se não esclarecido 

suas dúvidas, pelo menos ter aclarado o 

assunto, pelo menos sob o ponto de vista 

unilateral que depende de minha formação. 

Esperamos que outros também se mani­

festem. 

Receba um grande abraço de Raul 

"llol'ot hca" 
Antero Takala - Fin1anlli:t 
(Do 27. 0 Saliio Jnl e rn ac ional 
<le Siío Paulo) . 

FOTO-CINE 
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27.º Salão Internacional de arte fotográfica 

Mais um retumbante êxito internacional , 
artístico e social marcou o F .C.C. Bandeirante 
com a realização do seu 27.0 Salão Internacional 
de Arte Fotográfica, inaugurado a 19 de outu­
bro último, no "Paço das Arte s", a mais nov a 
e elegante sala de exposições d e arte aberta 
em São Paulo pela Secretaria de Cultura , Es ­
portes e Turismo do Estado . 

Durante trinta dias, milhares d e visitant es 
percorreram a mostra e assistiram à projeçã o 
dos diapositivos em côres selecionados, cuj a 
exibição, acompanhada de fundo musical e nar­
ração constituiu também um ponto alto do 
Salão . 

Êste sucesso social correspondeu plename:1-
te ao ren _ome e magnitude do certame qu e 
recebeu nada menos que 2.459 trabalhos ins­
critos por 714 aut ores de 40 países, números 
êstes que atestam o alto prestígio que goza o 
Salão de São Paulo no mundo fotográfico . 

A seleção e premiação dos trabalhos es­
teve a cargo de uma Comissão composta p elos 
Srs. E . Salvatore, E. Issa, H. Capp ello , M. Gi ró 
e R. Eitelberg, todos êles largamente conheci­
dos nos meios fotográficos internacionais po r 
seus mérito s artísticos e portadores de títul os 
FIAP. Essa Comissão, agindo com o elevado 
critério e rigor que tornam o Salão Bandeir ante 
um dos mais requestados em todo o mundo -
a simples admissão no mesmo é galardão per­
seguido pelos maiores artistas d a fotografia -
admitiu 200 trabalhos em Br-Pr , 43 ampliaçõe s 

em côr2s e 203 diapositivos em côres, totali ­
zando 403 trabalhos que encantaram o público 
por suas qualidades técnicas e artísticas e va­
riedade de motivos. 

A solenidade inaugural contou com a pr e­
sença de alt-as au-toridades públicas e diplo­
máticas, entre as quais os Srs. Representant es 
do Governador do Estado e Prefeito Municipal. 
O Dr . Paulo M. Pestana, Titular da Secretaria 
de Cultura, Esp ortes e Turismo do Estado de 
São Paulo , pre sidiu a solendidade, procedend o 
em s eguida a entrega dos prêmios aos respec­
tivos vencedores, representados, os estrangeiros, 
por autoridades diplomáticas dos seus resp ec­
tivos paí ses. 

Seguiu-se um coquetel oferecido pela Se­
cretaria de Cultura, Esp ortes e Turismo do Es­
tado, que desta feita colaborou com o F.C .C. 
B andeirante para a realização da m ostra, man­
dando inclusive confeccionar um lindo cartaz 
d e propaganda que foi distribuído pela cidade 
e tôdas as agências de turismo e que será tam­
bém enviado a todo s os concorrentes do Salão . 

Enfim , foi o 27 .0 Salão um a realização 
maiúscula que honrou as tradições do F.C.C . 
Bandeirant e e de São Paulo cerno um dos mais 
avançados centros artísticos do país. 

Os premiados 

As cobiçadas laureas do Salão (medalhas 
de ouro, prata e bronze incrustadas em legíti ­
mas gemas brasileiras) foram assim out orgada s. 

O Dr. Pa ul o í\l . Pestana, Secretário da Cultura, Esportes e '.rm·bmo elo Estado ele S. Paulo, acompanhado ,le 
se u Chefe ele Galbinete e outro s auxiliar es é r eceb ido à entrada do Sa lão ,,ela Dir etoria do Bancleirant<- . 
Xo 2.0 clichê, os Srs. 1·epPese111antes do Goyern~.ulor do }j sf:alo e P1·efe-ito ~l11nicipal, e oufl' as antoridacl es. 
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Prêto e Branco 

1.0 Prêmi o - Medalha de Ouro - NGUIEN 
NGOC HANH - Vietnan do Sul - e/ "Cuu 
Quan "; 2.0 Prêmio - M 2dalha de Prata 
OJUTKANGAS KALERVO - Finlandia - e/ 
"Small"; 2.0 Prêmio - Medalha de Prata -
FRIEDRICH HORACEK - Austria - e/ "Ein­
san"; 3.0 Prêmio - Medalha de Bronz e -­
SEVER C. BARBU - Rumania - e/ "Le Pe re, 
La Fille et la Niece"; 3.0 Prêmio - Medalh~ 
de Bron ze - FIOLA V A KATUSE - Checoslo­
váquia - e/ "Promenade"; 3.:i Prêmio - Me­
dalha de Bronze - JEAN MESSERING - Lu­
xemburgo - e/ "Fences"; 3.0 Prêmio - Me ­
dalha de Bronze - CLOVIS E. COPPELLI -
São Paulo, Brasil - e/ "O Sr. Promot or· '; 
M enções Honrosas - JOSEPH SCHEIDT -
Alemanha - e/ "Allezheiligen"; PEDRO LUIS 
RAOTA - Argentina - e/ "Why Not?"; MA­
RIO CARDOSO - Rio de Janeiro, Brasil -
e/ "Portrait"; BELIKA BOHUMIL - Checos­
lováquia - e/ "Alt Friedeck" e HUI FOOK­
MING - Hong Kong - e/ "Beatiful Curves". 

Colorido Papel 

l.º - Prêmio - Med alha de Ouro - AN ­
GELO ARIENTI - Itália - e/ "Chioggia'·; 
2.0 Prêmio - Medalha de Prata - RAIMO GA­
REIS - Austria - e/ "Frisco Bay Bridge '·; 
3.0 Prêmio - Medalha de Bronze - WEL -­
LINGTON LEE - EE.UU . - e/ "Old Time"; 
GERHARDT MIKULASCHEK - Austria - e/ 
"Litle Farm " . 

Diapositivos Coloridos 

l.º Prêmio - Medalha de Ouro - FRANZ 
TIEFGRABER - Austria - e/ "Comtempora"; 
2.0 P rê mi o - Medalha de Prata - MAX 
KIMESWENGER - Austria - e/ "ln Wald''; 
AMLETO BOCCI - Argentina - e/ "Paisagc 
Y Fantasia"; 3.0 Prêmio - Medalha de Bronz e 
- AMLETO BOCCI - Argentina - e/ "Pintor 
a Rodillo "; ROLF LINDEL - Alemanha - e/ 
"Furchen" e "Winterwall"; HORST HAIDER 
- Austria - e/ "Zur Kirche"; Mençõ es Hon­
rosas - MAX KIMESWENGER - Au stria -
e/ "Old Tim e"; GISELA LINDEL - Alemanh :: 

e/ "Baumein In Nebel" e "Geometrie". 

Os pr í· 111io1-l co 11q11istado s pelos auto1·es do est1·angeh ·o 
fo1·an1 c ntr· cg ues aos representantes diplo111:i.ticos dos 
restH·cth ·os países, fixando c li c hês (ck alto a baixo) 
~1:-J t>11tl'ega1-- aos Sl's. rep1 ·ese nta11tl •:-. da . ..\ ustl'ia (Consal 

OUo .l-l"eller), da ChecoslováQuia, da :\ q{cnti na , Uth 

~~stados ·1;11idos (Consul r\lan Fhdter) e da B:0111;111:a, 
o finalmente, o D1·. Paulo ~I. Pc:-.tana ao p1·01111ncim · 

1rnlan·as alusi\ ·a s ao acontecimc•11to. 



O grande vencedo, · elo ~etor Br-P,· elo 27. 0 Salão Jnt e 1·11acional ele Arte Fotográfica d e São Panlo, foi 

NGUYEN NGOC HANH, 'l'e nentc- Coro nel elo Ex<-rcito do Vietnan do Sul e Pr es id e nt e do Photo Club 

Hanh, daquêl e paí s . 
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Ngu~ 1en l\'goc Hanh co lh eu a dr.:.mática foto Qu e lhe ya] e u a M edalha de Ouro do 

27 .0 Salão, no s ca m 1>0s de luta, Jn as 

1nes mo se ndo uni fla g 1·ant e de guen ·a, 

sua .foto - "C nu Q11a1n'' - qu e se pO· 

de l'ia tracluzir, o " be i,jo da vida" - t', 

u1na f)rofunda 1nen sage111 de so lidari eda· 

de l1111nana . 

A sua co nqui sta do 1naior IH'êniio no 

Salão d e São Paulo 1·eperc utiu a111pla-

1nent e no Vjetnan do Sul, sendo Nguyf>'n 

Ngoc Jlanh cn1n1>rimentaclo pelo Estado 

l\Iaior da s Fôrças Armadas do Vietnan 

do Sul e convidado 1>ara fazer utna pa· 

l est ra sô br e arte fotográfica na TV lo cal. 

Aliás, r eco rcla•s e que êsse a1·tista e ntili ­

tar já havia conquistado 111na ntedalha 

d e bronze no Salão de São Paulo, eni 

1968, se ndo unt do s ruai s r e nontado s ar· 

tistas-fotógrafos daqu eht t•egião, Yária s 

·y êzes laur ea do e nt sa lões int e rnacionai s. 

Para rec ebe r o hn(lortant e prêrnio e 

1·e1ne tê-lo ao Ye11cedor, veio es l)ecial· 

me11t e a São Paulo o 2. 0 Secretário da 

Embaixada do Vietnan do Sul no Bra s il , 

o qual , após r ece ber o troféu da .s mão s 

do Dr . Paulo l\l. P esta na, Secretário ela 

C ult111·a, Esportes e Turismo do Estado, 

fez qu es tão de po sar cont essa autorida­

d e e o Dr . E. Sah ·atore, Presid e nt e tio 

FCCR, ao lado da foto 1>re miacla . 

• 
" Phu' ' 
Claudio Feliciano - FCCB 
(Do 27. 0 Salão Int er naciona l 
d e São Paulo). 

FOTO-CINE 
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para tirar 
fotos perfeitas 
esqueça o 
diafragma, 
velocidade, 
focalização 
e de mudar 
as chapas. 

HI-COLOR 35 
AUTOMÁTICA 

( R,coH) 
A maior indústria de máquinas fotográficas do Japão 

Mas, faça isso. só com a RICOH HI-COLOR 35. Inteiramente 
automática. tem uma característica exclusiva· em cãmeras de 
sua classe : mudança automática das chapas. Batida uma 
foto. a própria RICOH se encarrega de virar o filme para 
nova foto. Graças a êsse dispositivo você pode bater 15 
chapas em 1 O segundos, 
Com a RICOH HI-COLOR basta que você aperte o dispa­
rador. Pronto. Mais uma foto colorida. perfeita para seu 
álbum. Sua objetiva é especialmente desenhada para fotos 
em côres. Possuí contato direto para flash. 

A RICOH é a maior indústria japonêsa de máquinas fotográfí. 
cas, o que é uma garantia de sua alta qualidade e precisão. 
Ê a mais compacta entre as cãmeras de 35 mm. Única com 
um estôjo especial (optativo) para fotografias submarinas, 
até uma profundidade de 30 metros. 

Garantia de 1 ano e assistência técnica completa pelo seu 
representante exclusivo no Brasil : 

~JQJIMA G CIA.LTDA 



.. 
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V. Sa. pode preferir o sistema d2 visor telemétrico da LEICA 
ou o sistema reflex da LEICAFLEX, dependendo das modali­
dades fotográficas peculiares ao seu caso. Ambas as câmaras 
vêm da Casa LEITZ e representam o mais alto grau tecnica-

mente atingível na óptica e mecânica de precisão. 

LEICAfl~I ~[L 

A CAMARA REFLEX COM PRECISÃO LEICA 

D i s t r i b u i d o r e s e x c 1 u s i v os : 

____ _....Af=.' ,......1 ..... ·r, ..... r~_(j_'r11~----

1NsTRUMENT AL (IENTÍFICO LTDA. 
Av. Rio Br anco, 27,.7 • _G. 1101 - Tels.: 22-4389, 42-1831 

RIO DE JANEIRO • GB 



AGf 4-G[VAfRl 
h:omenageia o 
FC C Bandeirante 

Por ocasião da inauguração 
:io 27.0 Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de São Pau-
1o, promovido pelo Foto Cine 
Clube Bandeirante, a 19 de 
outubro último, no "Paço das 

Artes", a AGFA-GEVAERT 
DO BRASIL S. A. prestou 
-significativa homenagem ao 
FCCB, outorgando-lhe ã Me­
<ialha "Jubileu Agfacolor" de 
-0uro. 

Do ofício que acompanha a 
medalha, transcrevemos o se­
guinte trecho que bem ex­
pressa a homenagem. 

"A AGFA-GEVAERT DO 
BRASIL S/ A, por ocasião da 

abertura do 27 .0 Salão Inte r­
nacional de Arte Fotográfica , 
outorga esta medalha do "Ju ­
bileu Agfacolor" ao Foto Ci­
ne Clube Bandeirante, como 
reconhecimento pelo grande 
impulso na divulgação da ar­
te fotográfica e a projeção que 
tem dado aos fotógrafos bra­
sileiros internacionalmente. 

Ao invés de premiarmos in­
dividualmente a melhor foto 

Agfa-color de autor brasileiro, 
nossa intenção inicial, houve­
mos por bem consignar esta 
medalha comemorativa ao tra­
dicional "Ba ndeirante". 

Para fazer entrega da me­
dalha ao FCCB veio especial­
mente do Rio, o sr. Ralf Kir­
cher, Diretor Comercial da­
quela tradicional firma. Na 
foto, o ato da entrega da me­
dalha ao Pr esidente do FCCB . 

COMÉRCIO E ASSIST~NCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 

UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTO S 

AUTOMATISMO 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 

FOTõMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASHS ELETRôNICOS 

GRAVADORES 

MATRIZ - SÃO PAULO : RUA DOS GUSMõES , 615 - 4.0 ANDAR - FONE: 220-8959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE: 2-3096 

NOVEMBRO-DEZEMBRO/ 1970 17 



A m es a q ue a briu os t r a ba lh os da IV Co n venção, ve nd o-se o Sr .. Joaq uin J a,·a mill o S iena (Colo rn bia) ao p ro­
cecle t· a oração in a u g u1·a l, e ao lado An n e m a 1·ie Hehu ·ich (A 1·ge 11tina) q ue, e1u segu ida, pres id iu o co n clave. 

SÃO PAULO, sede da Confederação Continental Americana da FIAP, até 1972 

Conforme noticiamos já, rea lizou -se de 14 
a 17 de agôsto último em Medelin, Colombia, 
sob os auspícios da F ederacion Colombiana de 
Clubs Fotográficos, a IV Convenção da Con­
federação Continental Americana da FIAP, a 
qual foi presidi da, por aclamação dos conven­
cionais, pela renomada artista Annemarie He­
inrich, da delegação da Argenti na. Secretariou 
o conclave, a Srta. Marie Vitorie Duperly, da 
Colombia. 

A reunião foi aberta pelo presidente da 
CC A-FI AP , Sr. J oaqui n J aramillo Sierra, da 
Colombia, cujo mandato então findava, o qual 
proferiu palavras de sa udações e boas vi n das 
às delegações presentes, representando vários 
países do continente americano. 

Decorreu a Conve nção em ambiente dos 
mais amistosos, tendo sido aprovadas várias pro­
posições. Dentre as principais, destacamos: 

No Brasil , a sede da CCA-FIAP durant e 
1970/7 2 - O Dr. Ed uardo Salvatore, P reside nt e 
da Conf. Brasileira de Fotografia e Cinema, 
foi unânimemente aclamado, por indicação da 
Fed. Arge nt ina de F otografia, como Presidente 
da CCA- FIAP para o período 1970-1972. 

São Pa u lo, em consequência, foi escolhida 
como local da próxima Conve nção e V Bienal 
America n a de Fot ografia, em 1972, funciona ndo 
a sede admi nistrativa da en tidade, até então, 
nest a Capi t al, jun to à CBF C. 
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Anuidad e da CCA-FIAP - Foi mantida a 
quota de US$ 25,00 por país, a qual poderá 
ser paga até a próxima convenção. 

Inclu são do Espanhol entre os idiomas ofi­
ciai s da FIAP - A CCA-F IAP, considerand<> 
que o espan hol é falado em t ôda a América e 
por mais de 150 milhões de pessoas em tod()o 
o mundo, pleiteará da F IAP que seja incluído 
entre os demais idiomas oficiais da entida de­
(Francês, Inglês e Alemão) a exemp lo do que­
faz, aliás, a UNESCO. 

Foto grafia da Juventud e - A CCA-F IAP 
procurará incentivar as Federações Nacionais 
a criarem um setor dedicado excl u sivamente 
à fotografia da j uventude, coadjuvando, assim, 
as iniciativas da F IAP e da UNE SC O. 

A propósito, a delegação da Argenti na 
anunciou que a F ed. Argentina de Fotografia 
deverá realizar em setembro de 1971, uma Bie­
na l Americana de Fotografia J uvenil. 

Título s FIAP - A CCA-F IAP solicitará à 
FI AP a publicação comp leta de todos os títu los. 
conferidos pe la entidade até a prese nte data, 
bem como os que forem conce didos n o futuro, . 
para conhecimento gera l e como homenagem 
aos agraciados. 

Várias outras proposições e recomendações 
foram aprova das pela Conve nção, que se en­

(co nlinu a na pág. 21) · 
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A ALTA QUALIDADE óTICA de suas objetivas, e sua excepcionaI 
construção adaptável par-a todos os fins, a um preço relativamente 
baixo, fazem da ICAREX 35 a vantagem de uma compra ideal. 
Trata-se de uma câmara reflex com objetivas e visores cambiávei s 
e uma vasta linha de acessórios para macrofotografia , fotomicrogra­
fia e reproduçõe s. 

lcarex 35 
Obturador d e cortina até 1/ 1000 seg. , 
espelho retrov isor, visores ca mbiáveis 
(lupa, prismático e fotômetro CDS), pla­
cas cambiáveis para o visor. Sistema 
de baioneta para objetivas Zeiss de 35 
a 135 mm. Tele-objetivas até 400 mm. 

ZEISS IKON 
VOIGTLÃNDER 

REPRESE NTA NTE NO BRASIL: 

CARL ZEISS - CIA. ÓTICA " E MECANICA 
Rua Debret, 23 - 14.0 andar, grupo 1.408 

Telefones: 52-01-46 - 22-01-34 
Rua Teodoro Sampaio, 417 - 5.0 and. 

RIO DE JANEIRO - GB 
Telefone : 80-9128 

SÃO PAULO - SP 



.Ao êxlto a r tístico do 27. 0 Sa lão In te rn acional de São 

J.>aul o s0 1no 11•!--e o êx i to i;oci.al, con10 atestan1 os fia. 

~ra n tes ao lado do grande púb lico q ue acorreu à 

jna ug uração da ,n ost ra, no "'Paço das Artes". Foi 

il.nn a ve rd adeira Festa da Fotogra fi a a n oife de 1 O 

de o u t ubro úl th no, e.-n São Pau lo. 

<(con ti nu a~ão ela pág. 18) 

IV CONVENÇÃO DA CCA-FIAP 

-cerrou em ambiente dos mais festivos, com uma 
-sessão solene, ocasião em que o plenário apro-
vou a proposta no sentido de ser solicitada à 
FIAP a concessão do título ES -FIAP aos Srs . 
Joaquin Jaramillo Sierra e Gonçalo R. Alvarez , 
-pelos relevantes serviços prestados à fotografia 
.em seu país. Na mesma ocasião, o Club Foto­
gráfico de Medelin, outorgou à insigne artista 
Annemarie Heinrich o título de Sócio Honorá­
rio, e o Club Bacata, de Bogotá condecorou o 
Sr. JaramLlo Sierra pelos seus serviços à fo­
tografia col ombiana e continental. 

A parte social paralela à Convenção foi da s 
mais atraentes, incluindo passeios aos pontos 
_pitorescos de Medelin, visitas a importantes es­
tabelecimentos fotográficos locais, encerrando­
se com um grande banquete do qual partici­
-param também as autoridades locais. 

IV BIENAL AMERI CANA - Concomitan­
temente com a IV Convenção, realizou-se em 
Medelin a IV Bienal Americana de Fotografia 
da qual participaram as representações da Ar­
gentina, Brasil, Chile, Colombia, Uruguai e 
Venezuela, além de convidados especiais, a 
Austria, Bélgica, Escócia e India, e os artistas 
Annemarie Henrich da Argentina, Eva Levitu s 
-do Peru, Marie Duperly e John Montgomery, 
da Colombia. 

Os prêmio s - Ubiracy de Carvalho Lima. 
do Brasil, conquistou o l.º Prêmio, com sua 
foto "Rumo ao desconhecido", cabendo o 2.0 

Prêmio a Domingos Sebero, da Venezuela. 
"Menções Honrosas foram atribuídas a Hum­
berto Pagano (Argentina), He:m ut Breitner e 
Michel Neumuller (ambos da Austria), êstes 
dois com fotos em côres. 

A alta qualidade dos trabalhos expostos 
foi largamente apreciada pelos numerosos vi­
sitantes da mostra. 



RICOH TLS 401 VISOR 

DUPLO PARA MELHORES 

FOTOGRAFIAS 

O visor duplo é uma das 

características exclusivas e 

mais importantes da Ricoh 

TLS 401. Estão situados ao 

nível superior e ao nível da 

cintura. Isso permite maior 

versatilidade ao fotógrafo. 

Um simples giro de um bo­

tão permite utilizar qualquer 

um dos sistemas de visor. 

Outro détalhe da máquin:1 

é a escala através-das-lentes, 

que fornece leituras da lumi­

nosidade, parciais ou através 

de média. Uma célula é co­

locada na parte posterior de 
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seu visor de reflexo, mas a 

área a ser medida pode ser 

transferida entre a área total, 

para uma leit u ra de lumino­

sidade por média e uma pe­

qu ena área no meio, para 

uma leitura parcial. 

Dessa maneira, obtém-se 

fotos corretas, qualquer que 

seja a iluminação sob a qual 

se encontra o objeto a ser fo­
tografado . 

Essa nova e revolucionária 

máquina fotográfica japonêsa 

é representada, no Brasil, pe­

la K. Jojima & Cia . Ltda. 

s 
A 

Ca1npo do visor. O índ ice e a 
ag u]h a na parte inferior à esq u er­
da in dican1 conj ugação con1 escala .. 
A parte inferior ela direita mostra 
a esca la e111 co locação }lara le it ura 

por 1n éd ia. 

"Bienalle/68" 
Erwin Kneicl in ger, A-FIAP 
Austria 
(Do 27.• Salão Internacional 
ele São Pa u lo) 

FOTO-CINE: 



Ligue um pequeno gravador Aiwa . 
Êle o transportará para um País tão maravilhoso 
quanto insuspeitado: Os sons têm a fidelidade e a 
delicadeza de uma gueixa. Os acordes, 
a majestosidade do Monte Fuji , a fôrça de um 
samurai. As harmonias são belas como as cerejeiras 
em flôr . E precisas como um golpe de karatê. 
Você estará em pleno País do Som Nascente. 
E seu pequeno gravador Aiwa será o seu título de 
cidadania. Êle tem soberbas credenciais para isso. 
É fabricado por quem iniciou tôda essa história de 
miniaturização de equipamentos eletrónicos, 

especialmente gravadores - a Aiwa, líder em 
engenharia de som no Japão. 
Faz parte de uma extensa linha de mini­
gravadores, alguns já à venda no Brasil: 
O TP-739, compacto; o TP-741, portátil; 
o TP- 7 42, versátil - para casa e para carro: 
o TP-745, com maiores recursos; e ainda 
o TP-1015, exclusivamente para carro . 
Todos pequenos, mas com uma enormidade 
de som . Compre um dêles. Qualquer um. 
Seu pequeno gravador Aiwa guiará voc ê pelos 
maravilhosos caminhos do País do Som Nascente. 

À venda nas casas especializadas. 
Distribuidores exclusivos em todo o Brasil: 

Tropical Ltda. 
Comercial e lmporcadora Tropical Ltda. 
São Paulo - Rio - Tóquio. 

GARANTIA 
ASS.l~ TENCIA T(CN•CA 
PEÇAS OE REPOSI ÇAO ___ ..,,,....., .. 



A ''FIA P'' ( FÉDÊRA TION INTERNA TIONALE) 
DE L' ART PHOTOGRAPHIOUE 

Ji\íPORTANTES DECISõES 

Criadas 4 secretarias Co nH nentnis, 11n1a da s q uai s 

cab e l':í i, ('('A/FIAF 
Ueprese n lant es Co nti ne n tai s n a ~comis são i\.lun-

dfal F íAP para Fotografia da Jun~ntnd e, um del es 
nomeado pe la CCA/FJA P 

Consoante informações prestadas diretamente ao 
Dr. E . Sa lvatore, como Presidente da Confederação 
Brasileira de Fotografia e Cin ema e agora também da 
Confederação Cont in ental Americana da F AP, a Di­
retoria da máxima entidade internacional, em r eunião 
rea lizada a 4 de outubro ú ltim o, pôs em execução vá­
rias das resoluções aprovadas pelo último Co ngresso 
da FIAP em Turim, Italia (ma io/70) dentre as quais 
algumas que, visando a maior descentralização ela 
F JAP - medida pelas quais de ha muito v inh a se 
batendo o Presidente Sa lvatore - interessam sobre­
maneira ao Continente Latino-Americano. 

Assim, r atif icou o Congresso a decisão da Diretoda 
criando 4 Secretarias Continentais, uma das quais ca­
berá à América Latina, devendo a Diretoria ela 
CCA/F IAP nomear êste Secretário , o qual será autên­
tico Diretor ela FIAP fóra ela Europa, correspo nclenclo­
se diretamente co m a Secretaria Ge r al da FIAP sobre 
os assuntos ele int eresse do nosso Continente. Outra 
das Secretarias Continentai s, destina-se à América elo 
Norte, cabendo ao Canadá nomear o titular. 

Também foi deferida à Con federações Continen­
tais ela América e ela Asia organisar e julgar as res­
pectivas 'Copas Conti n enta is', env iand o em seg uida 
as representa ções class ifi cadas no s três p rim e ir os 
lugares à FJAP para a competição final ela 'Copa elo 
Mundo'. 

Outrosim , terá a América Latina , n omeado pela 
CCA/FIAP, um 'Representante Continenta l para Fo­
tograf ia ela Juventude ' integrando a 'Co mi ss ion Mon­
clia le FIAP Jeunesse", ou "FIAP World Commis ion 
For Youth P hot ograp h y' - nova denominação dada 
a êsse orgão da FIAP dedicado à Fotografia da .Ju­
ventude, que é presid ido pe lo Sr . E mil Matzler , da 
Alemanha. 

A P.S.A. - (Photog r aphic Society of América) 
recentemente fili ada à FJAP , caberá o indicar o Re­
presentante Cont in enta l ela América do Norte na Co­
m issão Mundial FIAP da Fotografia ela Juventude. 

Outr a decisão importante foi a confirmação quanto 
à designação aut omát ica elo Presidente da CCA / FIAP 
como Vice-Presidente Honorário da F IAP , com direito 
a voto em toda as reuniões da FIAP a que comparecer. 

OUTRAS NOTICIAS 

UI COPA DO MUNDO Está em andamento 
a rea li zação deste grande Tor neio Internacional. Até 
o momento, ape n as os pa íses ela Europa estão em jui-
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in~orma 

gamento, compreendendo as representações ela Holan­
da, Itália, França , Luxemburgo , Grécia, Finlândia, 
Polónia, Marrocos, Iugo s lav ia, Austria, Alemanha Oci­
dental e Romania, que di sp ut arão a Copa Continental 
da Europa , como prelimina1r da Copa do Mundo. As 
'Co pas Continentais' ela América, Asia e Austrália de­
ve r ão ser jul gadas pelas r espectivas Confederações 
Conti n entais até o fim clêste ano. As três melhores 
r ep r esentações ele cada zon a disputarão , entr e si , a 
"Copa elo Mundo 1970". 

7 .ª BIENAL-CôR-FIAP Está confirmado já 
que a Sétima Bienal-côr ela FIAP terá lugar em Atenas, 
Grécia, de 13 a 26 ele setembrn ele 1971, devendo os 
pa íses conco rr entes en viar su as representações até 15 
de j ulh o/71 à "He llenic Photographic Society", Hyp:i­
tias 5, Atenas-118, Grécia . 

PORT-FOLIOS :FIAP - Conforme relatório cio 
Diretor ele Port-Folios ela FIAP. Sr. Victor Lonti e, a 
FIAP tem em circu lação 30 "Port-Folios" (coleções ele 
fotos) ced ido s por vár ios países filiados e brevemente 
se rão postos em circulação mais 15. :estes " Port-Folio s" 
representativos ela arte fotográfica de cada pais, são 
organizados com as fotos remetidas pelos artistas a­
qu inh oados co m os tftulos FTAP, pelo que são, geral­
n,ente, da mais alta categoria. Dai o in te resse que 
despertam. Lembramos que a CBFC tem em circ ula ção 
entre os clube filiados , alguns dêstes port-folios , ele­
ven do os clube s interessados em exibi- los so licitá-los ao 
Dir. elo Dept. Fotográfico ela CBFC. 

COMISSÃO AR'l.'1STIC'A - J<' IAP Em sua ú l-
Uma r eu nião , a Diretoria ela FIAP aprovou o segui n te 
artigo que será acrescentado ao regulamento respe e­
tivo n .0 10 do Código-FIAP a se r brevemente expe­
dido): 

"O presidente ela Comissão Art ística submeterá, 
racla ano, ao Comitê Diretor ela FTAP , um plano de 
at ivi dad es que e labor a r á em colabor ação co m os mem­
bros desta Comissão" . 

Nessa conformiclacle, o atual Presidente da CA/F I AP 
Sr. Yan Dieuzaid (França) deverá inclusive estabe­
lecer um pfograma ele traba lho s tendo em v ista o 
próximo Congresso ela FIAP (jun h o ele 1972 na Holan­
da). 

Integram a Comissão Artístic a ela FIAP os Sr s.: 
Ya n Dieuzaicle - Presidente (Fra n ça); J. H . Orti z 
Ec hague - Presidente ele Honra (Espan h a); Membro s : 
Chin San Long (Formosa); F,ancisco Aszma nn (Brn­
s il); Bertholcl Beiler (A lemanha); Edward Hartwig 
(Po lónia). 

PATROCiNIOS DA FIAP Lembra a Diretoria 
qúe os pedidos de patrocín io da FIAP aos Sa lões Fo­
tográficos realizados .<.le aeôrclo com os seus regula ­
mentos, sõmente 1>o<lerão se r solicitado s por intermédio 
da Federação Nacional à qual o clu be promotor estlyer 
filiado, clevenclo a mesma inclusive end ossar o pedido 
para que êste possa ser ap re ciado e defe rid o. 

FOTO -CINE 



Novos títulos 

FIA P para 

o Brasil 
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Dando seguimento à orientação 
de, sempre que possível, fazer a 
entrega dos títulos FIAP em ou­
tros centros que não a sede aclmi­
n istrativa ou remetê-los pelo Cor­
reio, a CBFC fêz entrega no dia 
20 de novembro na cidade de San­
tos em sessão so lene programaria 
pela Academia Santista de Foto­
grafia, dos títulos concedidos pela 
Federação Internacional de Arte 
Fotográfica, aos segu intes 0rti tas 
nacionais: 

E-FIAP - Jo ão Minharro 
FCCB; Raul Eitelberg - FCCB 

A-FIAP - Mariza Palladino 
FCCB; - José Maria Palladino -
FCCB; Fernando G. Barros -
FCCB; Shimpei Muto - LFCC; 
Decio Brian Gama da Silva 
SFNF. 

ES-FIAP Alfredo Vasques 
ASF; Ernesto V. Hamelmann 
SFNF. 

A solenidade compareceram, a­
lém dos agraciados, autoriclacles 
locais e delegações de sócios elo 
Foto-Cine Clube Bandeirante e de 
outros clubes filiados. 

Os c lich ês fixa111 al g un s do s agraciados: Ao alto, 
F.t·ne s to \ ' . Han e lman - SFNP, e Alfr e do Va squ es -·· 
ASF, ao rece bere m se us dip loma s, res pec tivam ent e, d1;s 
Srs. R ly Carvalho, Vive-Presidente da Cân1ara 1\lunici­
pal de Santos e Raul Eitelberg, Secretário da CBFC . 
Ao lado, Raul Eitelberg - FCCB; Shirn11e i Mu !.O -
LF C'C e Fernando G. Barro s - FCCB, por s ua vez 
recebetu os títulos que 1nerecichunente co uqui sta l'at11. 
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( e saber porquê ela é chamada de "Volkskamera") 

Aceite nosso convite: venha conhecer as câmaras 
da linha Regula. São fáceis de operar, duráveis 
e não exigem manutenção . Porisso os alemães 
apelidaram -na de "Volkskamera " . (Câmara do 
Povo) . Preço por preço , prefira também a 
insuperável técnica germânica ! 

Distribuidor Exclusivo Para Todo o Brasil 

SÃO PAULO 6fCAL 
Comércio e Imporiação S.A. 

RIO DE JANEIRO 

RECIFE 



Esta estranha coisinha é, nada mait,nada 
menos que o cérebro eletrônico dà ' 
Yashiea Electro 35 } 
(3raças .. a êle, voe~ ~~Jib~rta dos 
complicados cálculos de éxposição e 
diafragma cadq vez que fôr tirar 
'!ma fotografia. ' .•.. 
E o mesmo que · um computador a seu 
serviço exclusivo: analisa as condições 
de 1oz, calcula o tempo de exposi~.ão 
com qualquer abertura. • 
Você pode confiar cegamente nos _ 
suas respostas. ' 
Êle é infalível. Basto apertar um botão. 
A Electro 35 respoJ1de pelo resto, isto é, 
boas fotos, sem flosb, o qualquer hora. 
Em prêto e branco { a .fôres ou slide, 
Mesmo à luz de uma vela. 
Porque esta estronpa coisinha garante 
à Electro 35 uma outra qualidade 
inédito: é a única câmara que não 
tem mêdo do escuro. ~ÂSHICt Â 
A câmara qu; as~ume a responsabilidade : 1 A. ' A 

• 
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Sons 

e 

Côres 
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Roberto Mill er 
(FCCB - AS IFA) 

A relação entre sons e côres 
é dada pelas vibrações. Am­
bas se propagam e se tornam 
perceptíveis pelo ouvido e ô­
lho humanos. 

As vibrações sonoras da mú­
sica orquestral abrangem fre­
quências de 16 - 16.000 Hz 
(vibrações por segundo atra­
vés do ar). As vibrações lu ­
minosas (e visíveis) são infi­
nitamente mais velozes e se 
propagam numa frequência 
que varia ao redor de 500 a 
700 trilhões de Hz p/s (atra­
véz do éter). A variação entre 

frequências luminosas deter­
mina as côres do arco-íri s. . . 

Das côres chamadas qu en­
tes , como vermelho, laranja­
amarelo ( 483-543 trilhões), a­
través dos tons verdes, até às 
côres frias, como azul, indigo , 
violeta (630 - 708 trilhões), as 
vibrações dos son s determ i­
nam sua caracterização: Gr a­
ves e Agudos. É natural que, 
também, o equilíbrio e a har­
monia entre frases e movi­
mentos rítmicos, na música e 
na pintura, decidam no con­
junto - bem como a densi­
dade de cada côr ou o volume 
de cada instrumento; mas in­
dubitàvelmente, existem para­
lelos entre as duas artes. Com­
paráveis e caracterizáveis pe­
las vibrações que cada obra 
irradia. 

A partir daí, igualmente pe­
las doutrinas da Psicologia , 
ambas irradiam e exercem um 
paralelo de estímulos. O Dr. 
Simão Goldmann, catedrático 
da Universidade de Pôrto Ale­
gre, onde ocupa a cadeira 
"Psicologia de Côres", ensina 

o valor e significado das côres 
do espéctro para a m ente hu­
mana. Segundo ês te s estudos, 
as côres frias - como a li­
nha dos azuis - sao tranqui­
lizantes, podendo transmitir 
solidão e tristeza, o que é com­
parável com o "blues" da mú­
sica popular americana. 

Os tons verdes, repousantes 
nas suas variedades - fôlha , 
oliva, limão têm o seu parale ­
lo nas arcadas longas e agra­
dáveis do ce!o ou mEsmo em 
passagens rústicas de um a­
trompa. Nêste campo, o nú­
mero das comparações pos­
síveis, depende dos limites d e 
vibrações que o ouvido ou a 
vista humana , individualmen­
te diferentes, podem captar, 
bem como das vibrações no " 
graves e ag udos que cada ins­
trumento pode atingir. 

No campo científico, além 
disso , ainda há paralelos nas 
frequências das côres ultr a­
violetas ou das ondas ultra ­
sonoras que - como se sabe -
causam doenç as ou são capa­
zes de curar . Na década de 
40, Walt Disney, já experi­
mentou êste fato no seu filme 
"Fantasia", no qual, magi s­
tralment e, traduziu sentimen­
tos provocados pela música, 
em "cô res dançantes". 

Outro mestre nesta mesma 
arte, é o já popular Norman 
McL are n , radicado no Canadá. 
Em suas obra s internacional­
mente premiadas, "de u vida" 
às trilhas sonoras dos seus 
filmes, desenhando nas pelí­
culas e, em formas geralmen­
te abstratas, o movimento da 
música. 
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FILMADORES 

VISITE-NOS 
COM A MESMA FACILIDADE QUE V. 
ESTACIONA ... V. COMPRA EM 





C I N EM A 

Mestre W a I ter da Silveira 

A notícia curta chega-nos pelos jornais e fi­
camos sabendo que o baiano Walter da Silveira 
deixou o reino dos vivos, êle que sempre viveu 
para a sua tão querida província, bêrço do Bra ­
sil de todos os tempos. Como Proust, tentamos 
o r etôrno, pela memória, aos dias em que con­
vivemos nos encontros sôbre cine-clubismo e 
crítica cinematográfica, em São Paulo, Bahia, 
Pôrto Alegre e Brasília . Em 1959, quando o 
conhecemos pessoalmente na primeira e tímida 
jor nada brasileira de cine-clubes na capital pau­
lista; em 1962, quando, em Salvador, se promove 
um estágio para dirigentes; no ano seguinte, 
em Santos, no decurso de um seminário sôbre 
cinema baiano, em julho, na cidade de Pôrt o 
Alegre, quando nos reunimos na concorrida 
quarta jornada de cineclubes; em 1965, quando 
voltamos à Bahia para nôvo congresso de cine­
clubes tendo Walter da Silveira como anfitrião 
insubstituível; e, finalmente, em Brasília, em 
1968, quando o revemos na agitada e última 
jornada de cineclubes. 

Valter da S il veira no está g io 
para dirige n tes de cine-cl ubes rea ­
li:r.ado em 1962 em Salvador (Ba). 

NOVEMBRO-DEZEMBRO/1970 

Carlo s Viei ra 

Em tôdas as oportunidades é o mesmo homem 
de pensamento e ação que admiramos, ainda 
que algumas vêzes dele divirjamos, como ocor­
re u em Salvador (1965). Mas é a personalidade 
ativa e sempre presente que nos leva a ver em 
Walter da Silveira um protótipo de militante 
cineclubista, que não se acomoda em sua pro­
víncia, ao contrário, não mede distâncias para 
viajar, por via terrestre, desde a Bahia até Sã o 
Paulo e Pôrto Alegre , afim de participar nos 
encontros de cineclubes, trazendo seu entusias­
mo e sua vivência dos problemas vitais sôbre a 
cultura e a arte do cinema entre nó s, para os 
quais deu uma contribuição preciosa, liderand o 
também o Clube de Cinema da Bahia durant e 
muitos anos e ince ·nfrvando a pesquisa histórica 
e a produção cinematográfica em sua própria 
terra . 

E aquí lembramos a sua mensagem, vibrant e 
como sua oralidade, quando se dirigia aos ci­
neclubistas do Brasil, em 1965, no afirmar, de 
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m1c10: "Tenhamo s um orgulho: o pione1nsmo 
de uma cultura nacionalmente desprezada, a 
cinematográfica"; e, para terminar com ênfase: 
"Cineclube jamais foi sociedade h ermética, ser­
vindo a uma conspiração de iniciados. Deve 
abrir-se em tôdas as direções que significam 
expansão das imagens, antiga s e novas , dign as 
do homem em su a p ossibilid ade d e criar" ( 1). 

Nesta circunstância, somos levado s a relêr 
o seu depoimento (2) que, sob a forma de dis­
curso o empossou, em 1966, na cadeira 13 da 
Academia d e Letras da Bahia , na vaga do poe­
ta Castro Rebêlo Filho. É uma admirável peça 
autobiográfica, a grosso modo, o testamento li­
terário de Walter da Silveira, como fôra para 
Jean Cocteau o seu cinematográfico "Testamen­
to de Orfeu" . Nêle sintetizarm-se fielmente o 
homem e o intelectual que formam vividamente 
o crítico Walter da Silveira sobrepondo-se ao 
escritor então recebido na Academia. 

Desde a intitulação temática de seu trabalho, 
intuímos Silveira num autoretrato feito da mes­
ma sinceridade que sempre o conhecemos, em 
que o próprio nome do discurso é, esse ncial­
mente, a sua percepção da filosofia do cinema 
em confronto com a existência humana : "O eter­
no e o efêmero". Todavia, são, iniludivelmente, 
os subtítulos que lhe oferecem um rico con­
tingente também filmico, como foi a sua vida 
mesma: "Imagens de uma geração sacrifica da ", 
"Os rebeides da província", "Opção pela lib er­
dade", "Um patrono eloquente", "O sonho e a 
natureza", "Problemática da nova geração", 
"Inconformismo e Academia" , e "Perenidade 
do cinema". 

Realmente, mais que a sua inumerável cola­
boração em artigos e críticas para a imprensa 
de Salvador, Rio e São Paulo, acima de sua 
obra de jurista, de seus livros "Fronteiras do 
Cinema" (1966) e "Imagens e roteiro de Char­
les Chaplin" (1970), compostos êstes de seus 
melhores ensaios, é no discurso de posse na 
Aademia que temos Walter da Silveira de cor­
po e alma por inteiro. Assim, no introdutório 
relato de sua viagem à Itália, na contemplação 
da arte de Miguel Ângelo, e na sua perplexi­
dade igual no atender a Academia de Letra s da 
Bahia, desabafa : " ... O que volta límpido como 
na Itália, é a certeza de minha efeméride, dos 
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(1) Folheto-progr2ma oficial da V Jornada 
Nacional de Cineclub es, 1965. 

(2) "O eterno e o efêmero", Walter da Sil­
veira, separata do discurso de posse na 
Acad em ia de Letras da Bahia, 1966 

meus horizonte s imperfeitos" ... ; e logo se con­
fessa "um demissionário da poesia", po is anos 
antes, como poeta, "sondava os pequenos abis­
mos de minha autobiografia interior", 

O que a seguir pronunciava Walter da Silv ei­
ra é uma revelação de sua infância e adolescên­
cia agitadas, a qual não falta a evocação da 
casa paterna, das épocas idas e sofridas ("Nos­
sa angustia data da Primeira Guerra Mundi al. 
Eis meu caso: nasci quando matavam. Ao meu 
primeiro grito de criança deve ter correspondido 
o último grito de um soldado"). Mesm o no re­
viver da paisagem social e histórica da Bahi a 
de sua juventude, Walter da Silveira lemb ra 
seus grandes amigos de faculdade, do bar e 
das reuniões (ou desuniões) lit erár ias ("Ah! 
foram anos de maravilhosa amizade, de per­
manente e comovedora solidariedade. Celebrá­
vamos juntos os sucessos, juntos sofríamos os 
azares e a morte"). E mais adiante, quando tem 
que optar pela liberdade, no auge da Segund a 
Gu erra Mundial, afirma sàbiamente: " ... se a 
história me ajudar a revê-los (referia-se a seus 
antigos "segrêdos poéticos"), no fundamental a 
opção continua. O processo do s povos converteu­
se num processo pessoal. Entre a confidência da 
poesia e a militância da liberdade, me decidí pe­
la última. Re solví minhas contradições". 

Nos capítulos seguintes d e seu discur so, Wal ­
t er da Silveira volta-se para o patrono e os que 
o antecederam na cadeira 13 da Academia. A­
inda é a intuição notável do crítico que investiga 
a obra literária de Francisco Moniz Barreto. 
exímio poeta libertário da fase das lutas pela 
independência brasileira, em 1822; perscrut a 
igualmente a poesia de Pethion de Vilar, que 
ocupou a cadeira 13, cultivando versos parnasi a­
no s em defêsa da República nascent e (1891 a 
1900). Ou, então, na exegese que Silveira faz 
em tôrno da obra de seu antecessor Castro Re­
bêlo Filho, o qual despreocupado pelos combates 
sociais no país após Primeira Guerra Mundia l, 
toma-se de inspiração lírica em tudo que é sen­
timento envolto de amor, saudade e doloridas 
inquietudes. 

Avaliação direta e inc1s1va po ssue Walter da 
Silv eira no ver em Castro Rebêlo Filho o per­
feito paradigma do sonho e da natureza, qu e 
leva o poeta a "rebelar-se contra a realidade 
banal ou atróz". Na fase final de seu discurso , 
Silveira desce a uma panorâmica interior sôbr e 
o mundo atual, a que não deixa dúvida o seu 
penetrante sentir e pensar face a humanidad e 
em crise, no que diagnostica "viver intensamen­
te, viver antes que a morte surpreenda, enquan­
to Hiroxima não se multiplica - dêste senti-
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mento obscuro ou lúcido da juventude se nu­
tre a história contemporânea". 

Chegamos à última parte de seu discurso, que 
chamamos propriamente de "testamento liter á­
rio", em que Walter da Silveira se reencontra 
no que sempre foi e do qual recebemos o me­
lhor de sua presença nos congressos de cineclu­
bes e nos artigos de crítica: o homem de cine­
ma - , a que êle mesmo se atribue ("Sou apenas 
literàriamente, e nada mais quero ser do que um 
homem de cinema, um crítico da arte cinema­
tográfica, um prosador menor portanto, a en­
saiar sua transitoriedade na mais transitória de 
tôdas as expressões artísticas, segundo o precon­
ceito geral"). 

Na verdade, no baiano Walter da Silveira en­
contramos a lídima vocação instintiva para a 
análise do trabalho cinematográfico, e de modo 
exepcional num campo em que poucos no Bra sil 
se distinguiram ou se distinguem com a cultura 

· e o poder comunicante de su as palavras escritas 
e faladas, estas muitas vêzes n ascidas de um 
magnetismo espontâneo, vivo e todo pessoal, su­
perando-se aquelas que lemo s no inerte da le­
tra de fôrma. Ao lado de sua combativa atuação 
para um reconhecimento da obra artística do ci­
nema, a inteligência e a sensibilidade de um 

homem que soube antever da província baiana 
para o Brasil o domínio envo lvente de uma arte 
que "mais aproxima o homem contemporâneo 
e lhe assegura fôrça representativa, na sua im­
possibilidade de desumanizar-se, de abstrair-se 
da pessoa humana, do figurativo e do real. Um 
limite que se faz grandeza". 

Nesta breve interpretação da vida pela obr a 
de Walter da Silveira, que acabamos de perde,·, 
quizemos testemunhar um registro póstumo a 
uma das personalidades que tivemos ao noss o 
lado ainda, ontem, mas que será sempre um raro 
exemplo de militância pela cultura cinematográ­
fica no país. No trabalho que Silveira leu na 
Academia de Letras da Bahia, a sua despedida 
é eloquente, transformando-a num instantâneo 
de amor à sua Salvador, "tão magnificamente 
formosa como Florença", mas onde o seu desejo 
é documentá-la, enquanto a cidade não morre, 
através de uma "visão cinematográfica que fi­
casse, mais palpitante acaso, nas imagens mó­
veis e diretas, do que no romanesco de seus 
escr itores ou no pictórico de seus artistas. Só­
mente assim - conclue Walter da Silveira -
por um dever de amor, eu teria restituído as 
dúvidas da minha adolescência e as reafirma­
ções da minha maturidade". 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro, Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre , 243 - Tels.: 273-8122 , 273-8550 , 273-8750 , 273-0191 e 273-1130 

Caixa Postal, 13.278 - Telegr, MELFRA - São Paulo 
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Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preço. As outras você pode 
observar aqui. -

Os projetores Cabin têm inúmeras -razoes para serem 
mundialmente preferidos. 
Proc ure conhecer os modelos: 

CABIN PERFECTA 

1 itr~~ROMATICCABI N 
À venda nas melhores casas especializadas 

D istribuid or es exclusivos : 
COMERCIAL E IMPORTADOR A' GARANTIA 1 

ASSISTENCIA TÉCNICA TROPICAL LTDA•São Paulo-Rio de Janeiro - Tóquio ~;,~.ER EPO~ 
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CINEMA 

30 ANOS DE CINEMA AMERICANO 
to dos principais criat lores do ci­
nema dos Estados Un id os. Ora 
esta cinematografia não pode dei­
xar ning uém indiferente pois a sua 
elevada qu3 lidade n ão deixa tle 
surpreender e justificar as espe­
ranças do cinéfilo. Frequpntemen­
te apontado como uma dnemato­
grafia em cri e, gritando-se aos 
quatro ventos a sua im in2 n te dP.­
cadência, o fi lme prod u ziclo nos 
Estados nidos continua a manter 
uma espantosa vita lidade, que é 
confirmada por permanentes des­
cobertas. O passado do cinema 
am eri ca no, cujo br il ho ni nguém 
pode diss imular, a variedade e a 
riqueza das cbras que produz pre­
se n temente, o espírito crítico de 
a lguns dos seus criadores, a i nsu­
peráve l qualidade técnica e a ex­
traord inár ia gale r ia de atores r es­
sa ltam neste livro que se rr ,com ~n­
da a todos a aque les que p r ocu ram 
documentar-se acêrca do filme 
americano. 

Em 1961 pub licou-se um livro 
que serv iu de g ui a a m u ito boa 
gente para conhecer um pouco 
melfior as linhas de força do ci­
nema norte-americano: Vin gt i\n 5 

d e Cin é ma A n, é ri caiJ1, nun1a edi­
ção da C.I.B. Eram seus autores: 
Jean-P ier r e Coursodon e Yvc,s 
Boisset. CoPservando desta obra 
a fórmula original, mas remode­
lando-a profundamente com a n•e­
cessár ia atualização e com p r o lo,i­
gamentos infditos, acaba de sair, 
na mesma eclitóra (C. I.B. - 7, R ue 
Darboy, 75, Pa ri s 11) uma nova 
edição, agora intitulada: Tr enf e 
An s de Cin é nu1 An1é ri ~ 1in, organi­

zada por Jean-Pierre Coursodon e 
Bertrand Tavernier. 

BONS 
SERVIÇOS 

V ASCO GRANJA 

Notas gerais sôbre a crono logia 
do cinema americano, da evolução 
de Hollywoort e da situação do <"i­
nema americano de hoje, antece­
dem a parte essencia l do volume: 
o dicionário de roolizadores e ato ­
res. Um índice remissivo que in­
sere o titu lo orig ina l, o titulo 
francês, o nome do realizador e 
o ano de produção facilitam a 
consulta de Tr en te An ,i de (' in ém a 
A.n1é ri ca in . 

~ste importante inventário do 
cinema americano de modo a lgum 
pretende ser definitivo, apesar de 
ter cêrca cle setecentas páginas. 
É todavia um empreend imento de 
envergadura na medida em que 
nos permite uma visão de conjun-

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMfNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

Trabalho s nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRfFUGA ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 

E AREIAS ESPECIAIS. EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

DANTE PAPERETTI 
Rua Agostinho Gomes, 

IPIRANGA 

NOVEMBRO-DEZEMBRO/1970 

437-439 Tel.: 
SÃO 

63-1679 
PAULO 
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1 NOVA DIREIORIA PARA O CfCSl 

O Cine Foto Clube de São Leo­
po ldo (RGS) elegeu, em assem­
b leia gera l realizada a 25 / 9 / 70 sua 
D iretoria para o próximo exercí­
cio, na qual figuram conhecidos 
aficionados: 

Presidente, Manfredo Hubne r; 
V. Presidente, Romulo Taroni; 
1.º Secretário, Oscar Vargas F. 0 ; 

2.0 Secretário, Regis L. Feldmann; 
1.0 Tesoureiro, Adam L. Adam;v; 
2.0 Tesoure iro, Tereza Hubner; Dir . 
elo Dept. Fotográfico, Rodolfo Lc­
del; Diir. do Dept. ele Salões, Ram­
miro G. Sápiras; Dir. elo Dept. Ci­
nematográfico, Paulo L. Borges e 
Ja r bes B. Toralles; Dir. Dept. ele 
Pesquisas, Rodo lfo Dal Pos e Do­
m ilson Cardoso; Dir. de Patrimô­
nio, Wilson G. Freitas e Carlos S. 
Ferreira; Dir. Bibliotecário, Nero 
F . Leal; Dir. ele Excursões, Paulo 
R. Gerling; Dir. de Divulgação, Ja­
hir L . da Silva; Dir. ele Relações 
Públicas, Wilson Szeckir e Dir. do 
Dept. Feminino e Sovial, Celia Sil­
va. 

Aos presados confrades os no s­
sos votos de pleno êxito . 

• 

"Otee a Dit e" 
T, . O. Holan - A -l'IAP 
Checos 1ováq ui a 
( Do 27. 0 Sa lã o Int e rnac io nal 
de São J>a ulo ) . 
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l: 1na nota n o ,·a e elega nte aco n tec id a no 27. 0 Sal:ío 
d e São P a ul o, foi a pr ese n ça ele linda s e ge n t is re• 
ce pc io nh ta s da SeC1·cta ria de 'J,tll'i sn10 do Es ta do que 
n ão só r·ecobta m os "l·isit an tes com o os ori ent a va n1 sôbre 
a 1nostJ·a, os Yc:iri os 1l1·ocessos ex ibid os, o FCCB , etc., 
ofe 1·tand o·lh es, <.1i11da, im1n ·essos e f o lh etos de p1·opa· 
ganda de S.1o P aul o. "!\ ... o cli ché a lg u111as dessas 1noças 
<111e co lab o 1·c.1r a 1n e fi caz 1ne nte J)a ra o ~u cesso do 27.0 

Sa lão IUt e 1·1H1ciona l de A 1·te Fotog r êíficH de São P aul o. 

EXPOSIÇÃO RUMAGAI-SHIMODA 
No dia 1 ele outubro, no alão 

nobre da Sociedade Cultural Bra­

sil-Japão, à rua São Joaquim , 381, 
inaugurou-se a 2.• Exposição ele 
Arte Fotográfica patrocinada pela 

AGFA-GEVAERT DO BRASIL S.A. 

com belos trabalhos elo fotógrafo 

Kijuki-Shimoda, de Lins, e ele Ta· 

', 1 
1 

kashi Kumagai - AFIAP-FCCD. 
O ato teve a presença ele nume­

rosas pessoas, clestacanclo-se um 

número e levado ele sócios do Ban­

deirante. 

A ambos os expositores , os nos­

sos parabens pela excelente mo s­

tra. 

FOTO-CINE 



OFERECEMOS li MáQUIND MAIS DVDNÇDDD, 
COM UM PREÇO BEM DCESSÍVEL 

RI COH SINGLEX TLS 

(R,coH) 
A maior indústria da máquinas fotográficas d - · 

• Sistema Reflex - visor prismático 
através da própria ob j etiva. 

• Fotômetro CDS c/ sistema T L S 
(medição da luz através da própria 
objetiva) - permite medir a lumino­
sidade exata quando se usa qual­

quer objetiva trocável. 

• Objetivas intercambiáveis c/ 
sistema universal (rôsca). 

• Velocidade: B a 1/1.000 com 
o disparador automático. O 
obturador, com cortina metá­

lica, permite sincroni­
zar a lãmpada-Flash 
em tôdas as veloci­
dades. 

• Diafragma auto­
mático; visor sem­
pre com abertura 

máxima. Quando ba­
te, fecha automática­
mente até a posição 

de pré- ajustamento. 

• Com a chave do fo­
tômetro, permite ve­
rificar a profundida­
de de focalização. 

Garantia de 1 ano e assistência técnica comp leta 
pelo seu representante exclusivo no Brasil : 

. qo ~JQJ IMA G CIA. LTDA, 



• 

. Apresentamos AS PROHSSIDNAIS 

6x9 

MAMIYA C330 
• 7 Objetivas Mam iya Sekor INTERCAMBIÁVEIS (mesmo 

com filme na câmara) : 55, 65, 80, 105, 135, 180 e 250 mm 
• Obturador SEIKOSHA-S de 1 a 1/500 e B, 

AUTOMÀTICAMENTE CARREGADO pelo NÔVO sistema 
do transporte que dispensa o retôrno da alavanca 

• Pode utilizar tanto filme 120 como 220, sem necessidade de 
adaptaç ôes, ou filme rígido 6x9, com adaptador próprio 

• Seu fo le duplo permite fotografar até 10 cms. do objeto 
• Compensação automát ica do para laxe 

• Perm ite sobrep osições propositais 
.. . • Mais leve. Dois botões de disparo -. . 

~ ==§ 
COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
'EXCLUSIVIDADES INTERNACIONAIS 

SÃO PAULO 
Rua Jesuino Pascoa l, 80 / 9'2. - C. Post al 666 0 
Te l.: '2.'2.0-54'2.'2.(PBX )- Te lgr .: " EQUATOR " 

RIO OE JANEIRO 
R ua An filófio de Carvalho, '2.9 • 1'2..0 

- conj. 1'2.15 
T el.: '2.'2.'2.-1770 • T elegramas " EQUAT ORI O" 

• 



• Guarde a belecz.a 
Neste país tropical as flôres 
-existem pràticamente durante 
todo o ano. Mas agora que che­
gou a primave.ra elas ficam 
mais viçosas, e esta é a me­
lhor época para fotografá-1 ,as. 

Do PRIMEIRO botão à úl­
tima pétala, as flôres ofe­

recem continuamente, ao fo-
1ógrafo dotado de sensibilida­
<l.e artística, a oportu nidade 
de guardar para sempre a 
beleza de infinitas composi­
.ções de forma e côr. 

Na verdade, as flôres são 
-excelentes modelos, não só 
para se obter belas fotos em 
~ôres, mas também para ex­
perimentar novas técnicas fo-
1ográficas . Aqui estão algu­
.mas sugestões, for necidas pe­
los técnicos da Kodak, qu e o 
ajudarão a conseguir fotos 
bem interessantes dêsses mo­
<l.elos que vivem tão pouco 
tempo. 

Para fotografar flôres de 
~a ule curto, por exemplo, ex­
perimente focalizar a câmara 
quase em sentido vertical. 
Para que o céu apareça como 
fundo, atrás de uma flôr mais 
.alta, segure a câmara um pou ­
-<:O mais baixa e dirija o foco 
])ara cima. 

Se você não puder colocar 
-a câmara em posição suficien­
temente baixa, este nda uma 
iôlha grande de papel azul 
.atrás dos botões, para simular 
o céu, mas tenha o cuidado de 
não permitir que as sombras 
:a atinjam. Outra possibilida­
-de, igualmente válida do 
ponto-de-vista artístico, é fo­
togr afar as flôres em seu pró­
prio nível, pelos lados , ou 
mesmo vistas de cima. 

Mostre a beleza de perto 

Fotog rafar em "close-up" 
J)ermite concentrar a atenção 
em pormenores que, de outra 
forma, não seriam revelados. 
Por exemplo, quando o sol 
bate nas flôres, por trás ou 
_pelos lados, mostra sua tex-

tura e tôda sua translúcida 
beleza . Só em "close-up" você 
pode captar êsses pormenores, 
iluminando os lados e o fun­
do, sempre que possível. Vo­
cê verá , ainda, que os con­
trastes de côres darão mais 
destaques às suas fotos em 
"close -up ", efeito que tam­
bém se consegue fotografan­
do silhuetas de florzinhas 
brilhantes, tendo como fundo 
alg umas folhagens. 

Mas lembre-se: quando vo­
cê fotografa de perto, mesmo 
que esteja us ando lentes de 
"close- up " - a menos que 
você possue uma câmara do 
tipo "reflex" - o visor da 
câmara não mostra exa tam en. 
te o que sairá na foto, por­
que está colocado um pouco 
mais alto do que as le nt es. 
Você pode compensar êsse 
efeito, conhecido como "pa­
ra llax ", inclinando ligeir a­
mente a câmara em direção 
ao visor, depois de composta 
a fotografia. Quanto mais 
perto você ,estiver do assun­
to, mais deverá inclinar a 
câmara . 

Observ e que o fundo füca 
fora de foco, quando você fo­
tografa com lent e de "close­
up" . Mas isto é até interes­
sa nt e, pois complementa o 
assunto, sem dispensar a 
atenção do observador. Por 
outro lado, se você deseja 
que os botões apareçam iso­
lados, tendo apenas um fundo 
preto, fotografe com "flash". 
Ou então coloque uma fôlha 
grande de papel preto atrás 

de uma flôr 
do assunto e fotografe nor­
malmente com exposição à 
luz do dia. 

Orvalho aumenta a poesia 

O orvalho aumenta extra­
ordinàriame nt e o conteúdo 
poético das fotos de flôres . 
Mas, se o produto natural não 
estiver disponível, você pode 
fazer seu próprio orvalho , res­
pingando algumas gôtas de 
água nos botões e nas fôlha s. 
Outra idéia é pedir a alguém 
que regue as flôres enquanto 
você fotografa, dando a im­
pressão de chuva. 

Num dia quent e, derrame 
um pouco de mel, açúcar ou 
água sôbre a haste da flôr e 
você atrairá borbo leta s, beija­
flôres ou abelhas, aumentando 
o interêsse da fotografia. 

Utilize seu jardim como ce­
nário para poses informais da 
família e dos amigos; fotos 
que englobem pessoas e flô­
res têm uma atração tôda es­
pecial. Ao fotografar crian­
ças n o jardim, procure dar­
lhes alguma ocupação: colhêr 
flôres ou aspirar seu perfume . 
Bata ao nível das crianças, 
para causar bas ta nte impacto . 

Como se vê, o equipamento 
certo e algumas técnicas sim­
ple s, devidamente aplicadas, 
ajudarão você a preservar a 
beleza das flôres em filme fo­
tográfico. E, com fotos assim , 
você pode estar certo de agra­
dar até mesmo às pes soas 
alérgicas a flôres • 



Ha 6 anos, uma exemplar 
fusão conduziu, aquem e além 
das fronteiras nacionais i 
constituição da primeira em­
presa europa: o grupo AGFA­
GEV AERT. Foi constituído :i 

1 de julho de 1964 quando a 
Sociedade filial de Bayer, - a 
Agfa AG de Leverkusen (A­
lemanha Ocidental) e a Gev :,1-
ert Photo-Producten N:V . de 
Mortse l / Amberes (Belgica ) 
decidiram fundir-se, um at o 
que ainda hoje deixou muito 
atraz a evolução política que 
advogava por uma Europa u­
nificada. Esta fusão de duas 
tão renomadas empresas da 
indústria fotográfica conferiu, 
por si só, novos impulsos à fo­
tografia e se converteu nos 
fundamentos para uma evolu­
ção dinâmica. 

Como ju ridicamente ambas 
as firmas continuam sendo du­
as empresas, Agfa - Gevaert 

· conduz, na prática, esta fusão 
de tal forma que cada um dos 
sócios tem uma participação de 
50% em Gevaert -Agfa N.V. 
em Mortsel / Am beres e em 
Agfa-Gevaert AG em Lever­
kusen, respectivamente. A fu­
são integral só é ainda difi­
cultada pelas diferenças entre 
as legislações de ambos os 
países. Não obstante, ambas 
as empresas tem uma Junta 
Diretora constituída p e 1 a :; 
mesmas personalidades, qlle 
representa a emprêsa fotogr.;­
fica européia Agfa -Gevaer:. 
garantindo, além disso, uma 
política econômica empresa­
rial unitária. 

Os fins previstos a longo 
prazo pela fusão foram, de um 
lado, intensificar ainda mai s 
as atividades cientificas e a e-

, . 

l 
er1as 
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UM PASSO 
P A R A O 
FUTURO 

volução como unidade econô­
mica, assim como a criação àc 
centros de concentração, e de 
outro lado, racionalizar a pro­
dução mediante uma razoável 
distribuição das atividades fa­
bris . Finalmente, aproveitar 
com maior eficácia, sob o no ­
me Agfa-Gevaert, as organi­
sações de venda e os serviços 
post-venda até então perten­
centes às duas empresas. 

Cinco anos depois de efe­
tuada a fusão, o Grupo Agfa­
Gevaert logrou um volume de 
vendas de 1.634 milhões de 
D M. Com um aumento de 
15,1 %, a empresa logrou um 
incremento superior ao termo 
médio da indústria fotográfica 
de todo o mundo. Esta evo-­
lução veio confirmar o prog­
nóstico estabelecido em 1964 
seg undo o qual Agfa-Gevaert 
necessitaria um período de 
cinco anos para resolver todos 
os problemas inerentes à fu­
são e para consolidar o grupo 
no interior e no exterior. 

Hoje só se fala, geralmente, 
de Agfa-Gevaert. Os princi -­
pais centros fabris se encon -­
tram em Leverkusen, Mortsel 
e Munique. A êste respeito, 

em ILHABELA 

/ 

HOTEL 

Leverkusen é o centro com­
petente para a fabricação dt:! 
todos os produtos ass ociadcs 
à fotografia, quer dizer, pro­
dutos para amadores e fotó­
grafos profissionais, assim co­
mo para os produtos Magn ·.:!­
ton . Mortsel é o centro com­
petente para os produtos de 
aplicações técnicas, cuja gama 
abrange, desde os materiais 
para radiografias, as artes grá­
ficas, a microscopia, etc. até 
as películas para a indústria 
cinematográfica e a televisão. 
O terceiro fundamento é cons­
tituído pela Câmera-Werk (fá­
gri_ca de câmaras) de Munich, 
na qual, além do programa de 
fabricação inicia l, se produ­
zem hoje, apare lhos e máqui­
nas para todos os setores da 
fotografia a afins. 

Na Agfa-Gevaert - esta de­
nominação abrange, hoje, um 
imponente programa - tra­
balham cêrca de 32.000 pesso as 
em todo o mundo. A fabrica­
ção compreende mais de 20.000 
produtos. Quase duas têrças 
partes do volume de ven­
das (aproximadamente 1.600 
milhões) é exportado a 144 
países. A rêde de distribui­
ção se compõe de 24 repres0-
tações próprias e uns 100 re­
presentantes independentes. 
Por conseguinte, pode-se afir­
mar que Agfa -Gevaert está 
presente em todas as praças 
importantes, como por exem­
plo, em Tokio/Japão, Teter­
boro/EE.UU., Rio de Jane.i­
ro/Brasil, Nunawading/ Aus­
trália, etc. 

RESERVAS 

Na Ilhabela - Fane: 3636 

Em S. Paulo - Fane: 52-1313 

FOTO-CINE 



na 

CINÕTICA 
V. encontra 

APARELHOS E 
~ 

ACESSORIOS 
das melhores 
procedências 

MILHARES DE ACESSÓRIOS EM GERAL 
Consultem nossos preços - VENDAS A PRAZO 

~1·1ta·;·;êA-, .. i. 

"' R. Cons. Crispiniano, 76 
R. Xavier de Toledo, 258 

Tels. 239-0192 • 36-6227 - 34-7370 - 34-4516 
(rêde interna) - CX . POSTAL, 5119 
Enderêço Telegráfico : " C I N ô TI C A" 

São Paulo 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Repre sentante no Brasil da "Féd'ération Intemation aile De L'Art 

Photographique " (FIAP) 

Sede Administrativa: R u a Avanh andava , 316 - Telefon e 256-0101 Sao Paulo Brasil 

REUN IÕES UA l) JRE 'l 'OHIA 

Ralizou-se a 24/10, na sede ad­
ministrativa, uma reunião ordiná­
ria da Diretoria , sob a Presidência 
do Dr. Edurnrclo Salvatore e com 
o comparecimento ele quasi todos 
os membros. 

Vários assuntos ele relevânda 
foram tratados, entre os quais cle-;­
tacamos os eguintes: 

Vagas e pr ee n chü ne n to de 
ca 1·gos n a Diretoria 

Em virtude ela transferência d e 
residência para o exterior elo sr. 
Oscar A. Parassoli e em obediência 
a·o art. 30 dos Estatutos, foi clecla­
clo vago o cargo de Diretor c'o 
Dept. de Relações Públicas para o 
qual fôra eleito na última Assem­
bleia. 

Para preenher o posto, sempre 
de acôrclo com os Estatutos, foi 
convocado o Diretor Vogal , Sr. 
DECIO BRIAN' DA GAMA e SIL­
VA - SFNF - o qual tomou 
posse durante a relmião. 

Outra vaga ver ifi cou-se entre os 
Vogais, por motivo do pedido ele 
demissão - face ao disposto no 
art. 30 cios Estatutos - elo Sr. 
Major Jorge Malcom Filho, o qual 
se retirou do quadro social elo clu ­
be que o indicara. Lamentando o 
fato, a Diretoria, deixou consig­
nado ao ilustre com p anheiro os 
os seus agradecimentos pelos va­
lio sos serviços preestaclos à CBFC 
no desempenho elo cargo e das 
vãirias missõe s que lhe foram con­
fiadas. 

• 
Sócios cooperadores 

Foram incluídos no quadro de 
sócios coope radore s da CBFC os 
Srs. João Carlos Lima e Ernesto 
de Souza Maia. Aos mesmos, as 
nossas saudações e votos que seu 
exemplo seja seguido por muito s 
outros oficionados. 
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Co m issões para e labora('ão 

de 1·eg nl a111en tos 

Foram const ituídas duas comis­
sões para elabocação dos ante-pro­
jetos de regulamentação da con­
cessão de TfT ULOS CBFC e das 

ORMAS PARA REALIZAÇÁC>--DE 
DE SALõES. 

A primeira, obedece à decisão 
tomada pela última Assembleia 
em virtude de proposta apresen­
tada pela Ass . Carioca de Foto­
grafia, já por nós divulgada . Fi­
cou constituída pelos srs., Gunth<>,· 
H. Luderer, CFNFVR-AFJAP, Pr<'· 
sidente; Raul Eitelberg, FCCB­
EFIAP e Francisco Aszmann, 
ACF-Hon.E-FIAP . 

A segunda, também sob a Pre s . 
cio Diretor do Dept. Fotográfico 
ela CBFC, Sr. Gunther H. Ludere r, 
conta mais com os &·s. Georg<' 
Racz, ABAF e José Maria Palladi· 
no, FCCB-AFIAP. 

Dada a necessidade de regula ­
mentar êstes assuntos, espera-se 
que estas Comissões se desem­
penhem o mais :rápido possível do 
m1ssao. Tão Jogo a Diretoria re­
ceba os ante-proj etos respectivos, 
serão os mesmos encamin hado s 
aos Clubes filiados para emendas 
e sugestões, estas últimas podendo 
ser desde já encaminhadas aos 
membros dessas comissões. 

• 

Foi ratificada -a filiação da AS­
SOCIAÇÃO DE FOTóGRAFOS 
PROFISSIONAIS DA PARAIBA, 
como Asp irante da CBFC . Os votos 
de boas vindas ao novo membro, 
e esperamos uma colaboração efi­
c iente de seus associados. 

Pediu filiação o FOTO CINE 
CLUBE DA BAHIA, já tendo s ido 
tomadas as ne cessárias providên­
cias p ara efetivação de medida. 

Heco nh ec i111e n to de Sa lão 

Foi concedido o reconhecimento 
elo IV SALAO NACIONAL DE AR ­
TE FOTOGRÁFICA DE JUIZ DE 
FORA , do Diretório Acadêmico ela 
Escola de Engenharia da Univer­
clacle Federal de Juiz de Fora , a 
se realizar em novembro corrente. 
Estão sendo ultimados entendi­
mentos para filiação à CBFC elo 
referido Clube Fotográfico. 

• 

V '.rORNEIO FOTOGRAF ICO 

NAC IONAL 

1 .° Conc urso parcia l 

São Leo p-0Ido ( RS) 

Acha-se em pleno desenvo lvi­
mento o l.º Concurso parcial do 
V TORNEIO FOTOGRÁFICO NA­
CIONAL, a important e competição 
que tem obtido nos últimos an c,s 
comp leto êx ito, sendo cons iderad o 
uma verdadeira tomada de posi­
ções dos club es filiado s à C.B.F.C ., 
preparando-se para a realização 
máxima que é a sua BIENAL DE 
ARTE FOTOGRÁFICA. 

~sse primeiro concurso é pro­
movido pe lo CINE FOTO CLUBE: 
DE SÃO LEOPOLDO, Rio Grande 
do Sul, uma das mais novas e 
progressistas ag:remiações filia­
das à CBFC. Até o momento, 
estavam inscritos os seguin tes clu­
bes: Associa ção Brasileira de Arte 
Fotográfica (ABAF) - GB. As­
sociação Carioca de Fotografia 
(ACF) - GB. Cine Foto Clube S. 
Leopoldo (CFCSL) - R.G.S. Foto­
Cine Clube Bandeirante (FCCB) 
- S.P. Foto Clube Espírito Santo 
(FCES) - E.S. Foto Clube do 
Jaú (F.C.J.) - S.P. Sociedade Fo­
tográfica de Nova Friburgo -
(S.F.N.F.) - RJ. 

FOTO-CINE 



Único com tubo colorido , 
especialmente lançado 
para foto em ·cõres. 
Func iona com pilha e luz, 
perm itindo mudar a posição 
até 180 ° e cont acto direto . 

FLISH 
NATIONAt 
PE-242 
Com garantia de 4 meses e assistência técnica permanente \ ~ .. 
pelo seu represen tante exclusivo K. Joj ima & Cia. Ltd a. \ 



As extraordinárias 

fotos da 

EXPO-70 

'"Nu" - E. ,veston 

Uma técnica ousada e imaginosa é o que 
caracterizou a exposição de fotografias artísti­
cas no pavilhão da Kodak na Expo-70, em 
Osaka. 

Tôdas as fotografias foram colocadas sôbre 
fundo prêto, cada uma recebendo um feixe de 
luz que a isolava das outras, como se fôsse uma 
moldura. O visitante se sentia levado de uma 
fotografia par outra, de tal forma que ficava 
envolvido não só por uma delas , mas por todo 
o conjunto da exposição . 

Essência da Arte 

Êsse trabalho, executado com o mais fino 
senso artístico, foi realizado com apenas 31 fo­
tografias de 26 fotógrafos diferentes. Talve z 
nenhuma exposição do gênero no mundo con­
seguiu destilar a essência da arte com tão pou­
cos quadros. 

Seu organizador foi Beaumont Newhall, 
museólogo e historiador da fotografia, bacharel 
em Artes pela Universidade de Harvard e pro­
fessor na Univ ersidade do Estado de Nova 
York. Seu interêsse pela fotografia vem de 
antes de sua formatura, em 1930. Em 1948, 
organizou um museu de fotografia na casa de 
George Eastman, fundador da Kodak, nunca 
mais se desligando da emprêsa, da qual é di­
retor. 
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Ao dispor as fotos na expos1çao, o objetiv0-­
de Newhall era formar composiçõ~s de refôrço. 
complementação e contraste. Para isso, com 
apenas duas exceções, colocou tôdas as foto­
grafias aos pares. Gêmeos Idêntico s, um tra ­
balho ameno da comumente brutal e direta 
Diane Arbus, ficou sàzinha. Mesmo sem um 
par, exprime por si mesma um grande con­
traste. Além disso, quatro fotografias - Adão 
e Eva, de Frank Eugene; Nu, Pimentão N.'º 30 
e Dua s Conchas, de Edward Weston - ficaram 
juntas para ilustrar o tema da exposição - · 
Contraponto. 

Evolução da Fotografia 

- A justaposição da obra de Eug ene e Wes­
ton - explica Newhall - re trata a evolução · 
contínua da fotografia como forma de arte. Eu­
gene, o mais velho dos fotógrafos apresenta dos, 
reflete ainda a influência da pintura sôbre a 
fotografia. Enquanto o Nu, de Weston, mostra 
o desenvolvimento autêntico da fotografia em 
busca de uma delineação própria da textura e 
da forma. Do mesmo modo, Pimentão N.0 30 
e Duas Conchas dramatizam seus esforços para 
atingir a profundidade d~ compreensão, a uni­
dade de ponto-de-vista e a vitalidade de apre­
sentação que possibilitam ao espectador respon -

FOTO-CINE 



-der e participar da experiência original. 

O tema Contraponto é reforçado pela co­
locação aos p are s de fotografias como Olhar, de 
-Goro Ike, e Assento de Mario Giacom elli. 

- O rosto sombrio e tenso da fotografia 
de Ike - comenta Newhall - contrasta forte ­
mente com o rosto iluminado do rapaz, simbo­
lizando a esperança em meio à tristeza de qua­
iro mulheres de luto, no estudo de Giacomelli. 

<> Se lvag em e o Artificial 

Beaumont Newhall acha que um dos con­
trastes mais fortes da exposição foi o represen­
iado pela justaposição da fotografia de Ansel 
Adam - Monte Williamsen, depois da tem pes­
iade - com Nova York à Noite, de Berenice 
Abbot. Enquanto as pedras, a luz do sol atra­
vés das nuvens e as montanhas, na fotografia 
-de Adam, mostram um ambiente selvagem, os 
blocos das grandes construções de Nova York, 
na fotografia de Abbot, apresentam a obra do 
bomem, a própria artificialidade. 

Entre os fotógrafos apresentados, além de 
Edward Weston, apenas Edward Steich en com 
Pêra no Prato - e Alvin Langdon Coburn -
com O Octópode, Nova York - são conside­
Tados grandes mestres. A maioria dêles, po­
rém, já tem um lugar de destaque na história 
-da fotografia. O denominador comum de to­
dos é que são profissionais e sua arte reflete 
-anos de esfôrço e de disciplina técnica. 

- Suas fotografias - conclui Beaumont 
Newhall - apresentam não só a visão de de­
terminados indivíduos, mas tôda a visão de uma 
-época. 

Foto ao alto: 
"New York at Nigth", 1933 
de RPrPnice Abbott. 

Foto ao lado: 
"The Octopu s", N.Y., 1913 
de AJvin L. Coburn. 

NOVEMBRO -DEZEMBRO/1 970 45 



4 em 1 
No projetor-fixo "ZEISS IKON P. 500 AV" 

reuniram-se, para formar uma unidade com­
pacta, os elementos necessários para a projeção 
sonorisada de diapositivos, ou sejam: 1) o pro­
jetor; 2) gravador; 3) o alto falante e 4) os 
aparelhos de comando. 

Desse modo, não só se simplifica e facilita a 
sonorização, como também se obtem a projeção 
completamente automática. Invertendo-se um 
mínimo de despesas, esta instalação audio-visual 
permite exibir, informar, demonstrar, argumen­
tar sôbre ideias e produtos tanto quanto sôbre 
si próprio. 

Para a escolha apropriada de porta-imagens 
e sons, de difusão internacional (diapositivos de 
pequeno formato em chassis comuns e fitas gra­
vadas em cassetes) o P 500 AV põe ao alcance 
de todos uma técnica de informação racional. A 
sonorização mais simples consiste na escolha de 
cassetes cujas musicas correspondam ao carater 
da serie . de diapositivo s, e que são fàcilmente 
encontrados no mercado. No P 500 A V aplica­
se a êsse cassette uma sucessão individual de 
impulsos, regulando-se, assim, automáticamente, 
o transporte dos "slides" para projeção. 

Como no Zei ss Ikon P 500 A V os sistemas 
de imagem e som formam unidades separadas 
€ que estão acopladas unicamente por impulsos 
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elétricos de comando, resultam duas importan­
tes vantagens para a técnica de informação pro­
fissional: 1.ª - A troca de cassettes é sufic1ênte 
para a apresentação de diapo sitivos sonorizados 
a públicos de idiomas diferentes; 2.º - uma 
projeção informativa sôbre determinado produ­
to, não perde atualidade no caso de variações 
de modelos, pois é bastante mudar os "slides " 
respectivos para que a série volte a demons­
trar o estágio mais atual. 

Algumas informações técnicas 

.. Combinação de elementos - A própria apa­
rência do ZEISS IKON P 500 A V, já assinala a 
:aracterização audio-visual dêste projetor. Na 
parte superior, cinza-claro, se encontra o pro­
jetor propriamente dito, e na parte inferior, es­
cura, a caixa contendo o gravador de cassettes, 
na parte trazeira, e o alto falante na dianteira. 

O projetor - é idêntico ao conh eci do "Perkeo 
S 150 automat" com exceção das teclas de co­
mando que, no P 500 A V estão em dispositivo 
para comando à distância e não incorporadas ao 
aparelho. O que representa mais uma vanta­
gem. Êle pode ser empregado simplesmente co­
mo projetor automático, com transporte do slide 
para frente e para traz. Emprega lâmpada ha­
lógeqa pe 24/150W e objetivas vár'as, desde 50 
mm até 250 mm, inclusive a Vario-Talon 3,5 
/70-150 mm. 

O gravador - para a gravação de sons e sua 
reprod ução, foi incorporado um gravador Phil­
lips-cassette, adaptado aos requisitos necessário s 
para uma projeção sonorizada de diap ósitivos, 
automáticamente . Possui cabeça de gravação e 
reprodução adicional para a pista de impulsos 
e regula, combinado com o aparelho de coman­
do DIATAKT o avanço ou retrocesso dos dia ­
positivos. Possue também todos os demais re­
quisitos normais de um bom gravador, inclusive 
regulador de volume para gravação e reprodu­
ção e controle de modulação durante a gravação, 
por instrumento indicador. Além dos acessóri­
os normais, como microphone, etc. 

Quadro indicativo - comutador de programa­
caracterizado por símbolos: aparelho desligado 
- gravador conectado - projetor conectado -
gravador + projetor conectados - gravador + 
projetor + dispositivo Diatakt conectados. 

Esta breve descrição do ZEISS IKON P 500 
AV já diz o que êle é: a última palavra em pro­
jeção sonorizada de diapositivos, o mais notá­
vel avanço na técnica do audiovisual. Num só 
aparelho, o que até agora demandava pelo m e­
nos quatro! 
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EM FóCO O 

•

toto-cine clube bandeirante 
Declarado de utilidade p1lblica pela Lei Estadual n .o 839 de 14 -11-1950 

Correspondente no Brasil do Centre International de la Photographie 'Fixe et Animé 
(CIP) - Membro da Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema {CBFC) 
e do Centro dos Cine-Clubes de São Paulo. 

O BANDl<, lRAi\"''J'f;; NO PAiS J,J ~O 
EXT~JR IOR 

Ma is a lgu n s resultados ch egaram 
nos último meses ao Departamen­
to de Intercâmbio do Clube, con­
firmando o crescente a lto sucessv 
de nossas ,representações aos mais 
importan tes saiões elo País e do 
Exterior. 

Dentre ê les, destacamos neste 
número os segu int es que vieram 
aumentar sobren1aneira o acervo 
de prêmio dos bandeirantes: 

J,Jduardo Saln,tore - :\1eclalha 
de ou ro (1.º lu gar) na Seção Côr 
do Sa lão elo Liberdade Foto-Club , 
de São Paulo, Bras il. 

J. ;\[. Palladino - l\ledalha de 
prata (2. 0 lugar), com "Cida", no 
Salão de Luxemburgo; medalha de 
ou r o (3.o lugar), com "Jovem" no 
Salão de Alba, Itália; medalha rle 
bronze (3. 0 lugar) com "R eti r ante" 
no Salão da Univers id ade de Nan­
yang, Singapura; menção honrosa, 
com "Fem1ne'', no n1esn10 salão e 
menção honrosa, com "Mãe e fi­
lha", no a lão elo Foto Club .Jo­
hannesburg, "\Vitwatersrand, Áfri­
ca do Sul. 

l~ernando G . Barros - i\leda­
lha ele prata (2. 0 lugar) no Salão 
do Liberd a de Foto-Cine Club, de 
São P au lo , Br as il. 

;\fa1·iza Palladino - Medalha ele 
bronze, co 1n "Perfil ele Sonia", n o 
Salão ele Hong-Kong; menção h on-

Terracinho 

do 

Paço 

CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Nos termos do art. 16 e sgs. dos Estatutos Sociais, fi­
cam os Srs. Sócios do FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
convocados para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA a 
se realizar no próximo dia 16 de Janeiro de 1971, na sede 
social, com início em 1.a Convocação às 14 hs 30, e não 
havendo número suficiente, meia hora depois, com qua l­
quer número de sócios quites com os cofres sociais, tendo 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
a) Leitura, discusão e votação do Relatório e Balanço 

Geral do exercício 1969/1970. 
b) eleição do terço do Conselho Deliberativo com man­

dato para 1971/76 (art . 22 dos Estatutos). 
c) outro assuntos de interesse geral. 

a) Eduardo Salvatore - Presidente 

rosa, com "Pobresa", no Salão ela 
Univers id ade ele Nanyang, Singa­
pura e menção honrosa, con1 "Per­
fil ele Sonia", no Salão do Liber­
dade Foto-Cine Club , ele São Paulo, 
Br as il. 

He...-os Cap1,ello - Medalha ele! 
m érito no Salão de Kap pe llen-
1\Toers, Alemanha, com o cliaposi-

tivo "Ouro Preto"; menção hon­
rosa, com "R amo", no Salão do­
Liberdade F. C. Club. 

,Toãa B . da Nave Filho - Men­

ção honrosa com "A lt a velocida­
de", no Salão elo Foto Clube ele 
Joh ann esb ur g (Witwatersand 
África do Sul). 

O elegante barzinho do "Paço da s Artes" foi o ponto de r eunrno do bandeira11tes 
e artist,,s pl,ísticos durante o 27. 0 Salão. Se você aincla não o conhece, vale a pena 
dar tm1 pulinho ::10' 'Pa~o das Artes" - a n1ais llO'\'a e bonita sa 1a de exposições de 
São Paulo - uma realhação da Secretaria de Cultura., Bsportes e Turismo do Bsta,Jo. 
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T,o l'irnl Ca mpo s X o ,·o - :lfenç:h 
honro a no Salão ele Kappellen­

:lloers, Alemanha. com "Bolas e 
linh as" . 

. .\li.lei-to S iuffi - :\tenção honr;,­

sa no mesmo salão, com "Clau,u­
ra". 

.-\tl o lf o Grimb eq{ - necebeu ~,s 

suas prin1eiras laureas en1 salões 
internacionais com a foto "Tr0 s 
expressões", no Salão ela Pena Ro­

sar ina, Argentina, e "-:\loraclores da 
easan, no 2.0 Salão ela lllulher, de 

Beaulieu-sur-1\ler, França, além de 
tuna n1enção honrosa con1 "Pa !­
sagem brasileira·· no Salão elo Li­
berclacle Foto-Cine Club; uma bri­

lhante e ausp iciosa estréia . 

Claudi o 1<1e li c ia110 - 'l'an1bén1 

un1 estreiante en1 con1petições in­
ternacionais, c.:0111 a foto "::.\[eclitan­

clo" aceita no Salão ele Xew :lléxicn 

State Fail', EUA . 

"'.\'O\ 'OS TITCLAIU ~S FUP .no 
BAXDF,IRAX 'fB 

Duas promoções e três novas ad­
missões ao honro sos títulos hono­
ríficos FTAP chegaram ao conhf'­
mento elo Clube, visando outro s 
tantos sócios . 

RAt:L ElTELBERG e JO.a.O 
:'IHNHARRO pela magnífica attn­
c;ão internacional que vên1 desen­
vo lvendo, êstes clois companhei­
ros, que já eram ARTISTES -
FIAP (AF TAP ) foram promovidos 
a EXCELLENCE-FIAP (E-FL\P. 
n1áxin10 título conferido, co1110 fo­
tógrafos, pela enticlacle int ernacio­
nal. 

A :\JARIZA PALADIKO, JOSi"; 
:IIARlA PALADll\O e FER:-;'A'-.'­
DO G. BARROS, a FIAP conce­
deu os títulos ele ARTlSTES-FlAP 
(A-FlAP). 

Aun1enta. como se Yê, o nún1er :) 
de sócios elo Bandeirante no qutt-

UMA NOVA 
ZEl'-JZA BRONICA 

clro honorífico ela Fotografia Bra­
si leira organizado pela Confedera­

ção Brasileira ele Fotogmfia e Ci­
nema, o que é motivo ele intenso 
júbilo para todos nós . 

XO\'OS SóC IOS 

O quadro socia l foi enriquec: iclo 
com o ingresso ele mais os seguin­

tes sócios, afic ionados ele fotogr,1-
fia e ci nen1a: 

Sérgio Oreggia; Léa Amaral Tar­
cha; Yassuko Uecla; Renato Brasi­

liense Andraele; Olavo Sacchi; Jo­
S·..! lrineu l\lartinez Carrasco; l\ laria 
ele '.\!orais; Siegfried \\'. Falke; 

Paul Lui z Tonnclorf; Norberto ,len­
cllowicz; Jzaks Bojarskis Sleifers ; 

\Verner Lehmann: Hans Berg­
werk; Sidney Francisco Lombardi; 

Kazuo T oela; Stefania Bril; ~lan­
frecl Tonndorf e Hugo Sérgio Oli­

veira Lima (inscri< ;õe s ns. 2.721 a 
2.738). 

A "Zenza Bronica ", a mais famosa câmaru 
6x6 mono-reflex de procedência japonêsa, 
lançou um modêlo diferente e melhorado. 
Trata-se da "S2". A principal diferença em 
relação aos modelos anteriores reside no fato 
de a focalização ser feita agora com um anel 
em volta da objetiva em vez do botão later.:Jl 
que impulsionava o carro de fóco. Êste 
ajuste helicoidal é mais seguro e mecanica­
mente mais simples, permitindo focalização 
fácil, com quaisquer das objetivas intercam­
biáveis existentes -.-- As demais caracterís­
ticas da Zenza Bronica são aquelas que já 
consagraram ês te tipo de câmara, tais como, 
obturador cen tral com sincronismo para 
Flash Ele trônic o e velocidade de 1/1000 se­
gundo. Ch assis intercambiáv eis com conto­
dor para 12 e 24 exposições (filme 220), qu 9 
pe rmit em a troca rá pida de filmes prê to-e­
branco para colo rid os, slides para negativos, 
etc. A grande var iedade de acessórios da 
Broni ca, tais como, diversos visôres prism á­
ticos ou espo rtivos, manoplas, fole de exte n-

são e até chassis para filmes Polaroid, é 
que _tornam Zenza Bronica a câmpra-sistema 
ma is perfeita pa ra o formato grande. 

NOVEMBRO-DEZEMBRO/ 1970 

A propósito, a nova rep resentant e da Zen­
za Bronica no Brasil, é a conhecida firma 
SOSECAL S/ A. - Comé rcio e Importa ção. 
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Pelos CI u bes • • • 

X\'IC SALAO JA UENSE E 9. 0 

lNT~JRNACIONAL As sériP 
de sa lões internacionais realizados 
ês e ano no Brasil iniciou-se a 16 
de agôsto - data de aniversário 
da cidade de Jaú, S. Paulo, com a 
inauguração do XVII Salão JAU ­
ENSE DE ARTE FOTOGRAFICA 
que é também o 9.º SALÃO JK­
TERNACIONAL DO FOTO CLUBE 
local. "Foi mais um bri lh ante su­
cesso na gloriosa história do FOTO 
CLUBE DO JAú" - diz em seu 
número de outubro a revista "FO­
TOARTE", palavras que endos­
sa mos gostosamente. Basta dizer 
que a Austria , um dos países eu­
ropeu mais categorizado atua lm en­
te na fotografia internacional , re­
meteu nada menos de 523 foto­
graf ias, a Alemanha participou 
com 230, da Rumênia chegaram 
113 e da França 109 provas. Foi 

um total de 32 países, inclusive o 

Brasil. 

O juri , co mpo sto pelos destac.-a­
dos arti stas Israel Ferreira, !talo 
Po .li Junior, José Moreno Gimenez, 
Rubens Rodrigues e Vicente João 
Pedro, conferiu a seguinte premia­
ção: Seção B r anco e Prêto (Brasil) 
1.0 prêmio: "Incomunicab ili dade" 
de Pau I o Mendonça Negrão 
(CFCA). Menções honrosas 
"A legria" , de Mário Cardoso (ACF J 

"Interva lo n. 0 3", de Francis co 
Aszmann (ACF); "Cava leiros" , ele 
Gunther H . Luderer (CFFNVR). 
Seção Branco e Prêto (Exterior) 
1.0 prémio , "Die Mah-nung", de 
Heinz Jugnickel (Alemanha) . Men­
ções honrosas - " On the Shoure·•, 
de Antero Takala (Finlândia); 
"Verrufune Gasse", de Rudolf 

Kulda (Austria); "The Dream to 

Left", de l\Iarijonas Baraneuska~, 
(URSS). Seção Côr (ampliações 
em cores) - 1. 0 prêmio "Illumi­
nation", de Klaus Kempin (Ale­
manha). Menções honrosas 
"Gree" Spider", de Dr. Raimo 
Gareis (A lemanha); "Fenster", de 
Josef Samuel (Austria); "Aut umn ", 

de Albert Bernard (Alemanha). 

Um bonito catálogo ilu strado foi 

distribuiclo aos expositores. 
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.EM ANOA~lENTO A SEDE PRóPl{]A no C.F.F .X. ffE VOJ/ rA RJ;~­
])ONDA - E s!.á trabalhando ati\ ·amente ês te progre ss ista foto-club (' 
1>:.11·a erguer a sua sede própria. Pa1·edes já estão se le ,·antando dando 
u,na idl'ia do que se rá e rn brev e a sede própria do CIUbe Foto-Filatéliro 
N umi smático de Volta Re donda (HJ) - mai s um ma gníf ico centro 

de at ividad es c ult11rai s-a 1·tísticas no no sso Rra s il. 

22 .ª J<JXPOSf('AO )lUNOIAL DA 
SOC. FLUMINENSE Outro 
veterano clube que pros seg ue na 
trajetória brilhante ele suas ativi­
dades internacionais, realizando 
mais uma ele suas famosas expo­
sições mundiais de fotografia ar­
tística: a soe. FLUJ\ll ENSE DE 
FOTOGRAF IA que repetindo o 
êxitos anteriores 1 inaugurou en1 
sua se de, no dia 28 ele outubro, 
eom gra nd e so leniclacle, a sua 22." 
Exposiç-ão Mundial. Com 1.73 3 
trabalhos inscritos, provenientes 
ele 35 países é um elos maiores e 
principais sa lões da América La­
tina. Foram aceitos 461 fotos, sen­
do 254 Br-Pr, 102 Positivos em 
cores e 105 Diapositivos. Desta­
que especial merece o magnífico 
ca tálogo ela Exposição, com capa 
a cores, fartamente ilustrado. 

Nossos Parabens 

O nNE FOTO CLUBE UI ~ AM­
P.-\RO Também está em pl e­
na campanha para o levantamento 
ele funclos para a construção ela 

sua secle própria , meta ambicio­
nada não só pelos seus associados 

co mo pela própria ciclacle. Set.r 
Presidente, ativíssimo, - tem phc,­
na confiança no êx ito ela in iciativa_ 
O C.F.C.A . encerrou a 28 ele se­
tembro a sua XVIII )1ostra Fo­
tográf ica a qual a lcançou ba s tante 
sucesso e já no dia imediato expôs 
- fornecidas pela CBFC através 
elo programa ele port-fo lio ela 

F JAP - coleções de fotografia 
elo Chile, Austria e Dinamar ca_ 

111 EXPOS l('AO INTERNACIO ­
NAi , DE ,JUNO IAl - Com a pre­

se n ça de autoridades locais, foi 
inaugurada a 25 de novembro a 
Ul Expo ição Int ernacional e IX 
Exposição Nacional de Arte Fo­
tográfica, organizadas pelo Fot~ 
Cine-Clube Juncliaí. Fotografias 
premiadas, vindas de tôclas as par­
tes elo mundo, foram exibidas n() 
segu ndo pavilhão do Parque ·Mu­
nicipal "Comendador Antonio Car­
bonari" (logo à entrada ela cidade)_ 
A Ccmissão de Turi smo ela Pref. 
de Jundiaí por interm 'dio de seu 
presidente, Sr. Sergio Paschoal, . 
colaborou com a exposição a qual 
trouxe para o FCCJ merecido . 
sucesso. 

FOTO-CIN:C:: 



r-

O,S M E L H O R E S F I L M E S E P A P É I S 
PARA O CLIMA BRASILEIRO 

RENOME NTERNACIONAL 
= ====== 

Distribuidora Exclusiva para todo o Brasil: AR TI A COM . E I MP. 5 . A . 

Rua Joaquim Silva , 5 6 - 3 .0 
- End. Telegráfico : ARTIARIO RIODEJANEIRO 

Tels .: 222-1681 - 252-1846 - Rio de Janeiro, GB. 



O flftSH lfM SfGRfOOS 
Se você pretende usar um 

"flashgun", a foto ficará mais 
agradável se você destacá-lo ,Ja 
máquina e fazer a luz vir do teto. 
A luz do alto é mais suave e eli-

Qualquer festa de aniversário é 
cheia de momentos memoráveis. 
Embora a maioria dêles se passe 
dentro de casa, não há problema 
para registrá-los em fotografias. 
Basta que você coloque o "flash" 
para funcionar. 

A utilização do "flash" permiti­
rá que você consiga fotogit'afias 
iguais às que consegue à luz Jo 
Sol. Há diferenças, porém, no modo 
de fotografar com "flash", e é o 
conhecimento delas que lhe dará 
reputação de ser grande especia­
lista no assunto. Não é difícil 
conhecer os truques. Alguns se­
gredos, muito conhecidos do pes­
soal da Kodak, já o instruirão 
bastante. 

Por exemplo, um "flash" colo­
cado muito perto do que se quer 
fotografar produzirá uma fotogra­
fia pálida, por causa da superex­
pos,çao. A solução é simples. 
Basta cobrir o "flash" com um 
lenço.tomando cuidado para que 
as lentes não fiquem cobertas 
também. Cada 
"flash" din1inui 
do diafragma. 

lenço sôbre o 
um ponto "f / " 

Outro truque muito bom é uti­
lizar um fio de extensão para o 

"flash" (ou até mais de nm), para 
afastar a fonte de luz da máqui­
na fotográfica. Um nôvo ângulo 
de iluminaçãp fará aparecer som­
bras e contornos em uma fotogra­
fia que, de outro modo, achataria 
todos os objetos no fundo. 

Nas festas de aniversário, é co­
mum a familia tirar retrato em 
grupo. Para a fotografia sair boa, 
é preciso que as pessoas estejam 
bem colocadas. Em primeiro lu­
gar, devem se colocar a pelo me­
nos um metro da parede. Se fi­
carem mais p,,rto, aparecerá uma 
sombra muito pronunciada atrás 
de suas cabeças. Cada pessoa 
deve estar mais ou menos à mes­
ma distância da máquina para re­
ceber a mesma quantidade de luz. 
Outra coisa é pedir que todos fi­
quem de olhos fechados até o mo­
mento de fotografar. Assim 5e 
evita que alguém pisque no mo­
mento exato em que a máquina 

funcionar. 

mina as sombras 
atrás dos objetos . 

pronunciadas 
Quem utiliza 

o "flashgun" não deve se esque­

cer de calcular a distância entre 
a luz e o objeto que se quer foto­
grafar, para dar o tempo de ex­
posição correto ao filme. Basta 
se lembrar que em média um 
quarto mede 3 oetros de altura. 

Também funciona fotografar al­
guma coisa .:>m frente a um espe­
lho ou aos vidros de uma janela. 
Mas é preciso tomar muidado por­
que o vidro reflete a luz do 
"flash", fazendo aparecer um cla­
rão na fotografia. Para evitar is­
so, você terá que se colocar num 
ângulo tal cm relação ao vidro 
que impeça a máquina fotográfica 
de ser atingida pelo reflexo do 
"flash". 

Depois de tudo isso, só falta um 
conselho. As festas de aniversá­
rio têm momentos tranquilos, mas 
têm mais ainda de ação. Com sua 
máquina e um bom "flaEh", você 
poderá iregistrar tôda a ação em 
rápidos instantâneos. Se uma fo­
tografia do caçula tentando escon­
der um presente já é boa , melhor 
ainda seriam várias fotos com tô­
da as suas tranquinagens. 

Exija os 
produtos EDICT 

para melhores 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REYELIOORES-FIXIDORES 
e demais preparados 

qu!rnlcos 

à venda nas boas e.asas do ramo 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. 

. . . . . . . 
• . 

Rua Homem de Melo, 654 - Fone: 62-0092 . 
• 
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isto é 

(Single-B) 
nôvo e revolucionário 
sistema de cinematografia 
em 8 mm! · 
AGORA V. tarn bem pode sei urn ') i•no ci11easla ar 1ador. obtendo re-

• suliados su, preender tes, graças a êste NÕVO processo que oferece: 

FACILIDADE 
de co!o~~-;-ã:> 
do :Jme; em 
um segurdo 
V. cwega 
o filmador. 
mesmo soll 
a l112c!o &M. 

r ~ 

RESULTADO -cceco oqu<ri,~ "..) '.l· ~ 
é .:'-0% ::1:ic.r Jn nun o c.l:•?S:l1) & ·• ',' . .'. 
c!-l!,.:r.i ~:-,·s í ::i· .ci'0mt·i'.1c,: -,wr:':': ... ::: · ~,. 
cr-~::;>):-.: \"":JJi:J:1ckt1a:;, ~1 ge:.,c1 '1-::-!a,;i .. ,. 

Conheça nossa linha completa: 

COMODIDADE 
~ ~·~ ~~3~<~e f: I! ,.. ·t~ 
;·rr; aqet'.i c.:,r·t:,·, . .) 1.!~ 
•. ;;:; o ::i::'1;-rt!··e~';, 
t :·lr.-:e, :_:o n.:.s, '··â,, 
;·His;: ;·t~~~t .. -1 .;i 

;-.:·s:f âo do c~r•rifl 
... :"f.~:1~"e •1~>~r 
é-1~t:-nzdJmert.e 
2 t:r; :r.11~ f:lr"-~f.). 

FUJICA SINGLE 8 P-1 

. FUJICA SINGLE 8 Z•I 

~; 

FILMES , PAPEIS E PRODUTOS QUIMlCOS PAR-A FOTOGRAFIA • FILMES C INEMATOGl'tÃF l COS 

E PARA T .V. • F ILMES PARA FOTOLITO• FILMES PARA RAIOS-X • FILMES E EQlJIPAMENTOS PARA 

MICROFILMAGEM • APARELHOS E EOlJIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS • CÂMARAS E LENTES FOTO· 

GRÁFICAS • BINÔCULOS • APARELHOS PARA FOTOCÓPIA • F I TAS PARÁ G R A V~ Ç Á O 



O FLASH ELETRÔNICO mais cobiçado 

pelos profissionais e amadores adiantados 

502 
Mais compacto, luxuoso 
e fino acabamento, ba­
teria de 6 volts, que 
permite 200 disparos 
com carga total (135 
waes ), e 400 disparos 
com meia carga ( 70 
watts). Intervalo entre 
os disparos: 3 a 5 se­
gundos. Ângulo cie ilu­
minação 65° grande 

angular. ""- . 1 

~"\\,\ ,/11/~ 

502-NC 
Mesmas características que 
o 502 , porém funciona com 
bateria de nickel-cadmium, 
de durabilidade indetermi­
nada e de máxima e completa 
eficiência . 




